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ALGARVE TURISMO - 67
..

TODOS. OS NOSSOS LEITORES FICAM HABILITADOS· A
<,

PARTIR· DE HOJE
A- UM· MAGNíFICO FIM-DE-SEMANA

r '

NUM DOS MELHORES HOTÉIS ALGARVIOS DURANTE O MÊS DE ABRil
A �!!s:ae:�ud�:l!O�n�r!o:j:�: �����e�anfC;::e� O JORNAL 09 ALGARVE' PU,8UCA O PRIMEIRO CUPÃO OESTE SENSACIONAL CONCURSO
Sem dificuldades de maior, a não ser um pequeno esforço de imaginação, está aberto a..todos os leitores, os quais, a partir
de hoje, também, ficam habilitados a passar UIÍl fim-de-semana num dos melhores hotéis do Algarve.

.

Trata-se de mais uma inicia
tiva do JORNAL DO ALGAR-

Mun.·cl·pal de' V.·la 'Real VE em ·prol do turismo- desta
Província, no ardente desejo
de que o Ano Internacional de

J I de A I Turismo atraia mais visitantes
O rn a O ga rvee, portanto, se traduza em me-

. lhores condiç�es e benefícios

Aguarda-se a eriàção da Junta Autónoma dos por- para a nossa terra. «Algarve
I G Turismo-67» é mil concurso de

tos servidc .. pe o uadi.na, �omo passo importante grande simplicidade, e para
para a solução do proLlema da Larra. concorrer não são necessárias

<,

despesas extraordinárias nem

* Para que um Curso Geral de Comércio faneione.a cadernetas. Resume-se em

Eseola Industrial e Comereial, a Câm.ara deliLerou poucas palavras: o JORNAL

.uportar 40 % do encargo total, eo... il lei determina.

.0
'

sr. presidente da ·Câmara
Santo António fala ao

: /*

* P�evista urbanização mode"na, com grande eapaei
dade de.alojamentos, para a entrada da vila•. ,

Dr. Antónló Capa
Haria Correia .

A CffiCUNSTANCIA de em Fevereiro se haver completado um ano sobre a posse,
A pelo sr. dr. António Capa Horta Correia, do cargo de presidente da Câmara Municipal

de Vila Real de Santo António.
'O haver sido esse curto lapso de

tempo assinalado com algumas rea

lizações . do maior interesse para
o .concelho e o conhecermos, tam

'bé,m,' a sua determinação de colocar
a progressiva vila no lugar a que
tem jus pelas excepcionais condi

ções de -que desfruta, levou-nos a

.procurar obter alguns esclarecí
mentes -quanto aos assuntos que
hoje mais se prendem à vida local,
de modo a sobre eles conveníente
mente podermos elucidar os leitores'
do Jornal do Algarve.
Recebidos pelo sr. dr. Horta Cor

réia, nó seu gabinete dos Paços do
Concelho, com a afabilidade que o

caracteríza, fãcil nos, foi encami
nhar-nos ràpidamente para o moti
vo+da visita, estabelecendo provei-

(OOMI,,' ftlJ 7.· pdllt",,'
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Apurada para o Festival da Eurovisão
«a melhor sem ser boœ» das

canções port�guesas concorrentes

H�OM E NAG EM

EM TAVIRA

AO DR. JORGE CORREIA
OlEALIZA-SE hoje a homenagem
5 ao. dr. Jorge Correia, por mo
tivo da sua recondução' ho cargo
de presidente da Câmàra Munici

pal de Tavira, cargo que desem-
.penha hã oito anos.

-

A homenagem consta de sessão
solene, às 18 horas, nos Paços do'

Concelho, durante a qual serã en-,
tregue ao dr. Jorge Correia a me

dalha de ouro da cidade, adquirida
por subscrição pública, e de um

'banquete, _ às 20,30.

Eduardo Nascimento que será o

nosso- representante no Festival de
Viena da Eurovisão.

-J NA' HÓRA DEi PRESTAR' CONTAS I
* Quase resolvido o problema do abaste

cimento de água à cidade de Faro

* A receita ordi,nária de Portimão no ano

findo excedeu em 1.867 contos a de 1965
O conselho'municipal

de Faro apreciou o rela
tório apresentado pelo
sr. major João Henrique

Vieira Branco, dedicado presidente
da edílídade farense, em que se faz

judicioso resumo da actívídade ca

maráría em 1966.
Refere o documento, no capitulo

dos melhoramentos urbanos, que
estão bastante adiantadas as -obras

Segundo o re:
latório apresen
tado aos vogais
do conselho mu

nicipal de Portimão pelo respectivo
presidente, sr. José dos Reis Bap
tista, as receitas ordinãrias em

1966 totalizaram 9.644.114$80 e as

extraordínáríax 790.725$90, o que
com o saldo de 1.906.408$40 prove
niente de 1965, perfaz 12.341.249$10.

I PORTIMÃO I

(Oonolwl na 6.· pdgina)
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OIROSSEGUINDO o comentãrio
If' ao Grande Prémio TV da Can
ção Portuguesa, começaremos por
falar do «resto» que, como previ
mos e, subentendemos com as nos

sas reticências, a-c a b o u numa

disputa entre artistas, melhor, en
tre ultramarínos, jã que os contt
nentais :__ por um conjunto de mã
sorte que não só ignorou a auréola

. que envolve seus nomes como lhes
negou as canções de melhor música
do Festival - foram afastados da
primeira linha ainda antes de ini
ciado o certame.

Sós, muito sós, e comandando a

classificação a largos pontos dos
seus mais directos adversãrios, e!!
tavam Eduardo Nascimento, o de
tentor da melhor canção, e o Duo
Ouro Negro escudado no seu recen
te prestígío europeu. Uma luta de
sigual esta que a derradeira elimL

(OOflO'''' fIG IS.· pd"'''Gj
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Frase : ...

Nome do concorrente
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Morada .

--------_--_----------------------------------------------------------------.;::-------------------------------¡-----

Dois aspectos da Costa do Ouro,
um dos locais onde decorrerá um

dos fins-de-semana do nosso con

curso «Algarve Turismo-67».

DO MUNDO
pelo dr. MATlUI BOA'IJINTURA '

Os $erviçes Seçretes mais
conhecidos do MQndo

h recortar e en"llIr, depois de preenchido com letra bem legh)el, para a Redacção
do JORKl\L DO J\L(il\RV� - Vila Real de Santo J\ntónlo

ClA - Oentral Inteligence Ag(fn-
cy - três iniciais que há muito

dão a volta ao mundo envolvidas
nos mais escabrosos casos politicas
e nos mais complicados 8arilh08 de
ordem ,inte1'nacional. Assim se tor
naram cQnhecidos 08 8erviços secre
tos æmericamos, atravessando altos
e baixos, dando mais ou menoa que
falar e quantas vezes sa{vos de es

candalo maior devido à intervenção
do próprio governo de Wa8hington.
Disse um dia o seu anterior direc
tor, Allan Dulles, que a alA 8Ó vem

à lembrança das pessoas quando se

estende ao comprido. Mas a verda
de é que há alguns anos ela vem

ocupando as primeiras- páginas dos
jornais com demasiada freq�ncia,
'como se a sua finalidade f08s6 dar
que falar, e não manter-se secreto:

O caso recente das subvençõe8
à ANE e a várias organizaçõe8 dê
estudantes no estrangeiro, que tan�
to barulho tem provocado e) se;

gundo o «Daily Telegraph», até
abrange a Península Ibérica) C01l8-
titui uma gota de água na longa
história da famigerada organizo;. ,
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JOHNItI}ollLGJIR\lE
MO «Noticiãrio Algarvio» do
W Emissor Regional do Sul, sur;
gíu nova rubrica intitulada «O Al

garve na Imprensa», em que são

'FALA-SE muito em casos de me- EMIGRAÇA.O CLANDESTINA DE .Iídos trechoa.ínsertos nos jórnais e

nores aliciadas para emigrarem MENORES E, PAIS DESPREO- referentes à nossa Provincia. Na

clandestinamente e a Imprensa díâ- CUPADOS primeira edição desta nova rubrica

ria citou mesmo os nomes de duas . foi lido parte do artigo do nosso

ráparigas de Olhão cujo desaparecimento anda Iígado à questão. Tudo' dedicado co!aborador sr. Eurico

tem o seu limite e não há dúvida, também, de que gente sem escrúpulos Santos Patncio, intitulad� -«Alte,
procura a/todo o custo, ganhar dinheiro, não olhando a meios. Mas como. ou o encanto de uma regiao».
·t' possível que desconhecidos abordem críanças de 18 anos e as conven-

.

çam a emigrar para França ou Espanha, assim sem mais nem menos'l VISADO 'PELA DELEGAÇA.O
Onde se encontravam essas crianças que os pais ou outros famílíares! DE OENSURA
não deram por isso e desconheciam

...
os seus projectos? Como é possível

,----------------------------

que sô passados muitos dias, após
o desaparecimento, o facto venha
a público?
Chegamos à conclusão de que, se

há individuos sem qualquer espécie
de moral e de seriedade que procu
ram negociar -a emigração de me-

.

nores para o estrangeiro «sem o

conhecimento dos pais», também
existem pais que deixam os fi'lhos
«ao Deus dará» sujeitos a algum
nœau encontro e a outras desgraças
que lhes poderão advir ...

AUGUSTO GIL EVOCADO NA CASA DO
ALGARVE PELO DR.' MAURíCIO - MONTEIRO

LOTARIAS E TOTOBOLA

,OMO notícíâmos, o sr. dr. Mau-
. � rícío Monteiro, proferiu no dia

23, na Casa do Algarve, a sua con,

ferência íntítulada: «Augusto Gil
e a Poesia». Presidiu o sr. general
.Leonel Vieira, dando a direita aos

srs. drs. Sousa Carrusca e Rita
da Palma e a esquerda aos srs.

(0011',,",11 lIG '.. pd""""
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JORNAL DO

FOTO Ó PT'I CA CABRITA
(CABRITA OCULISTA)

Rua do Bouzela, 3 (junto â Rua de Santo António) - F A R 9
Te... a Aonra de comaeicar a todos o. l!.r.mos cliente. e a_i.o. "a.e pa••oa a c·ontar com a

colaboração do conceituado técnico sr. Lope. Soare., er.empre.ado da Foto.ralia Moreira �
Mendonça, Lda., .it.. na Rua do Carmo,·N.°:l' - Li.boa. -
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C R O N I C-A
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
.

Pavimentação
O

CRESCIMENTO de. Faro, atestam-no quantos aqui não
vivem, mas por cá vêm mais ou menos espaçadamente.
A cidade evoluiu, alongou-se em todos- os sentidos

numa ânsia de expansão que a tornou das mais evoluídas do,
Sul do Pais. E o turismo; essa.ciência-arte, dor de cabeça dos
algarvios, ajudou, contribuiu para essa rede de emancipação.
de progresso. Faro, pode afir-
mar-se sem receio de desmen-

-------------.-.

tido, constitui presentemente ¡S. o aniversário do
uma célula viva, permanente
testemunho de quanto podem Baneo do Algarve
os homens quando querem. A assinalar o 35.0 anívérsãrío
Simplesmente... do Banco do 'Algarve, prestigiosa

instituição que tanto tem contri
buído para o desenvolvimento da
Provincia, realiza-se no dia 18 des
te mês, um almoço de confraterni
zação, no Hotel ,Eva, em Faro. To
mam parte administradores e ou

tros dirigentes do Banco do Algar
ve, e os funcíonãríos dá sede e das
agências de Loulé, Portimão, Olhão
e S, Brás'de Alportel.

Simplesmep.te, esta cidade de
Santa Maria, com os. seus múltiplos
e variados problemas, para cuja
solução o magro erário público é

insuficiente, tem, quanto a nós, pro
blemas graves, (este escrito nada
mais pretende ser do que uma

opinião pessoal), e um deles, até,
evidenciada pela edilidade, tem-se
arrastado, sem uma solução total.
Referímo-nos, claro estã, ao proble
ma da .pávímentação da cidade,
obra de permanents necessidade e

cuja falta é mais .notõría na época
que se avizinha - a Primavera -

estaçãQ ventosa do Algarve e que
arrasta para cada habitação «car

radas» de poeira, para arrelia das
donas: de casa que se estafam, sem
o conseguir, para eliminar tal su.
jidade.

,

Reconhecemos omuito que se tem
feito de melhoria neste sector e sa

bemos também que se mais se não
faz, o motivo é sempre o mesmo,
o cifrão. E quem dá o que tem a

mais lião' é obrigado., Porém •. ,

AILergue Distrital
de Mendieidade

Foi nomeado membro da Comissão
Administrativa do Albergue' Distrital
de Mendicidade de Faro o sr, José
Reinaldo Gomes Pacheco, em substítuí
Cão do sr, Miguel Inácio Guerreiro.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Porém... Parece-nos que a cída-

d té i d
.

t ã Em FARO, hoje a Farmácia Gra!:80e, em ma r a e pavrmen aç o
Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda-

tem dois «enteados»: os bairros de -feira"Pontes Sequeira; terca-tetra, Ba
S. Francisco e' Alto de Rodes. O, tista; quarta-feira, Oliveira Bomba;
primeiro, quase com a fisionomia quinta-feira, Alexandre e, sexta-feíra,

Crespo Santos.
com que 9 conhecemos hã vinte, Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha
anos quando demandámos esta ter- nense; amanhã, F'erro ; segunda-tetra,
ra, mostra-nos também as mesmas Rocha; terça-feira, Pacheco ; quarta-

.

ruas poeírentas de terra batida. -reíra, Prognesso ; quinta-feira, Olha-

d' nense e sexta-feira, Ferro.O segun e, apenas terá muda�� de
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

.oora, com umas quantas edífíca- Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
ções modernas que. ali surgiram, Oliveira Furtado; terça-feira, Mode�a;
'mas exibe as mesmas covas os quarta-feira, Carvalhój quin!aAelra, no,
mesm 'h "

d h' sa Nunes e sexta-feira, DIas. ,

..
OS c arCOS quan o c ove, que Em S. BRAS' DE ALPORTEL, hoje,hã VInte anos encontrávamos. a Farmácia- Montepio; amanhã, Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terca
-feíra Montepio; quarta-feira, Dias Ne
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e ·até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, -a Farmácia Franco.

.

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Silva,

Merecem mais, estes bairros ti
picos da capital. Não pedimos tudo
de uma vez, porque sabemos tal
não ser possível, mas que se faça
algo. por eles é o que esperamos.
Até por uma questão de antigui
dade, que noutros sectores se res

peita.

"-

MILHOS HÍBRIDOS
Maiores, Produções

Rend i men.to"Maior

Os milhos híbridos Fun,k's ..G seleccio ..

nados para as diferentes regiões do País e adu ..

'bados com FOSKAZOTO garantem as mais

altas produções.
Em -terrenos infestados pelo alfinete, melo ..

'lontas, ralos e outros insectos do solo, inimi ..
'

gos do milho, empregue adubos insectici
das, de êxito' já comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da
,Economia produzindo milhos híbridos.

500$00 por cada hectare de milho híbrido para grão
750$00 pór c{fda hectare dé milho híbrido plTd (orrogem.

Para qualquer esclareciDlento consulte 05

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SIA p E C

LISBOA Agência no PORTO

Rua Vítor Cordon, 19 RUI Sá da Bandeira, 146.1.0 Dto.

Tel.ef. 23727Telef. 366426

Depósitos e Reru�Rdedores 110 Continente, Ilh•• e Ultramar-

No salão nobre da Câmara Muni

cipal de Mértola, em sessão solene,
presidida pelo governador civil de Na igreja de Penha de Fra_r}Ça, em

Beja, "dr, Antõnto Marques Frago- Li8bolJ, realizou-8e a cerim6nia do ca-
eomento da er» D. Maria de Lourdes

SO, 'que se efectuará amanhã àS,16.. Oorreia Oarepa, funcionária do Minis
horas e a que assiste o vígãrío.geraí tério da Economia, filha da sr." D. Em�

do bispado de Beja, monsenhor José
lia d08 Mártire8 Oorreia Oarepa e do sr,

Eduardo da erue OarepIJ, com o sr,

Delgado Pires, em representação oortoe Alberto Oastanheira Fernande8,
do arcebispo-bispo da diocese, D. agente técnico de Engenharia, filho da

sr," D. Fernanda de Je8u8 Oa8tanheiManuel dos Santos Rocha, são en- ra Eernænâee e do sr. Mário Fernande8.
treguas os prémios do ano de 1966 Apoorinharam o acto, pela noiva a

da Fundação Valle Flor, atribuidos er» D. Ana da Oonceiç/lo Oorreia Do-
mingue8, prima da noiva, e o er. Luw

'aos, pequenos Manuel Jacinto dá Andrade Figueiredo e pela noivo a sr."
Conceição Godinho, de 14 anos, da- D. Raquel Franco Oa8tanheira e o' sr.

quela vila, e Maria Teresa Brites Avelino Fernændes Oorreiq. .

I Ap6s o lanche 08 noiv08 8eguiram emda Si va, de 9 anos, de Lisboa. viagem de núpcias pelo Norte do Paf,s,

Os prémios da Fundação
Valle Flor são entregues

amanhã em Mértola

AGRADECIMENTO

Maria Franeisea Leal
Sua familia vem por este meio

apresentar o seu reconhecimento a

todas as pessoas que, a acompa-,
nharam à última morada ou lhes
testemunharam o seu .pesar,

./

Agente
Precisa-se

Para, fábrica de tintal, Ver
nizes, etc.
Eserever para Â. J. O. S.

L.i RUI Dr. Alns d. Veiga,
62 - PORTO.

CINEMAS

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Tempestad;e na Jamaica»; amanhã, cA,
mulher do' próximo»; terca-reíra, cA
nóite de Iguanà»; quinta-feira, «Opera
Cão Zarnzibar».
Em ALVOR, no Oíne-Alvor, hoje «Ta

ras Bulba»: amanhã, "o comboio»; quar
ta-feira, «A grande aventura de Marco
Polo».

'

Em ESTOI, l no Cinéma Ossônoba;:
amanhã, «Um milhão de anos antes de
Cristo».
Na' FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, às 18,30 e 22 horas, «Amor sem
barreiras»; quinta-feira, <Sangue guer
reiro» e «A grande fa!:80nha». '

Em FARO, no Cinema Santo Ant9nlo,
hoje em matinée e soirée, «Nevada
Smith»; amanhã, «Rei de um inferno»;
terça-feíra, «Sangue em Budapeste» e

«Sandokan contra o leopardo de Sa
rawa»; quarta-feira, «Julieta dos es

plritos»; quinta-feira, cIntriga» e «Ho
mens e mulheres»; sexta-feira, «Búfalo
Bill, o herói do Far-West» e cO herói
da Babilónia».
Em ¡'AGOS, no Teatro Cinema Impé

rio, hoje, «O renegado da selva» e «Co-
, mo conquistar um sogro»;· amanhã, «A
lei da guerra»; terça-feira, «Devagar,
não corra» ; quinta-feira, «Alvarez

Kelly».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta

no, hoje, a pe!:80 de teatro, «To.dos eram

meus filhos»; amanhã, «O rapto de Zel"
da»; segunda-feira, «O renegado da sel
Vil» e «Como conquistar um sogro»;
quinta-feira, «A-- pantera dos 7 mares».

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«O veneno do diabo» e "O guerreiro de
Creta»; amanhã, em matinée e soirée,
«Fúria na bala para O. S. S. 117»; ter
ça-feira, "O grande atirador» e «Uma
lágrima no rosto»; quarta-feira, «Uma
mulher afriC8l1a» e «A estalagem do Ta
misa»; quintà-feira, «O filho do pisto
leiro» e «Ruivas, loiras e morenas».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho
je, «5.000 dólares, vivo ou morto» e

«Escândalo na corte»; amanhã, «Major
Dundee» ; se�nda-feira, «O rapto de
Zelda»; ter!;80-feira, «Sete dias em Maio»;
quarta-feira, «Nevada Smith»; quinta
-feira, «A lei da guerra».
Em SILVES, 'no Ci,ne-Teatro Silven

se,- hoje, amanhã e segundarfeira, às
21 horas, «A Biblia»; ter!:80-feira, «o
esquadrão branco» e «Matar à queimar
-roupa»; quinta-feira, «Os C8l1didatos».
Em TAVIRA no Cinema Desmon"

tável, hoje, cRaizes de vinganca» e

«MalvalouClL».
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NI9_. no Cine-Foz, amanhã, cOs heróis
de Telemark». ; terca-feira).. cO barco qos
piratas»; quinta-feira, ev agiota».

Il-

q¿�

RIM
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PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

UllaVAS,
TlLI'ONIS, 2'062 • n063
TlLlCI. I alllDINCIAMARIM

ALGARVE

OllllllllllllllllmWIIDDllllllllllllllllllmmmmmo

I�:�!!�;J A NOVA SONDA BELLATRIX É l ÚNICA
EQUIPADA COM ,DISCRIMINAÇ10
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

Clínica e-Cirurgia

Partldaa e cIlepdu

Ap68 un8 dia8 de férias em Vila Nova
de Oacela reçreesou. a Brooklyn (E. U.
A,), o n0880 aBsinante er. Ant6nio A. Pe
reira Gome8.
= Fixou re8id/lncia em Faro, o n0880
as8inante er. João Teodorico Baptista.
=Mudou a 8ua resid/lncia de Faro para
Lisboa o sr. J08é Se1Jerino da Ounha.

Casamento

Registou grande concor
rência a assembleia ge
rai da Casa do Algarve

em Lisboa
MONTE GORDO

Artes diversas 42.398$00

BELLATRIX

PESVA SARDINHA.

Decorreu na terça-feira' a

assemo,bleía geral da Casa do, Algarve,
à que presídíu o vice-presidente da
assembleia geral, dr. Maurício

Monteiro, sécretaríado pelos srs. =- _

José Raul-da Graça Mira e Herme,

negildo Neves Franco.
Foi aprovado o relatório da ge

rência e igualmente foram aprova
dos votos de agradecimento às en

tidades oficiais, à' Imprensa, Rádio
e Televisão,' sendo eleitos por acla
mação os novos corpos gerentes
para 1967-68, assim constituídos:
Assembleia geral - presídente,

general Leonel Neto Lima Vieira;
vice-presidente, dr. Maurício Sera-
fim Monteiro; secretários, José
Raul da Graça Mira e António
Francisco Martins da Silva; vice
-secretáríos, João Alves de Sousa
Ramos 'e José Coelho Jerónimo.
Direcção - presidente, coman

dante José Francisco Correia Ma
toso; vice-presidente, dr. Quirino
dos Santos Mealha; secretãrios, dr.
Carlos Abecassis Pereira de Resen-
de e Jorge Ascensão de Mendonça
Arrais; tesoureiro, José do Carmo;
vogais efectivos, iosé Francisco

Magalhães Barros Gamboa e. eng.
José Maria Teixeira Farrajota Ca
vaco; vogais suplentes, João Boa
ventura Palmeira e José Guilherme
Lucas Matoso.
Conselho fiscal-presidente, An,

tónio Líbânio Correia (presidente
honorârío) ; vogais, Herculano de
Sousa Leiria e Jerónimo Gregório
Marcos.

De 23 a 27 de Fevereiro

OLHÃO
TRAINEIRAS:

Vandinha, ' . 4O.1OO$!!o

ATAIR ESPECIAL

PESVA DO ALTO

Porlilnão
De 22 a 28 de Fevereiro

José António da S ii va Neto
AGRADECIMENTO

QUARTEIRA
194.788$00

ECHOMAT�
PESVA LA.GOST�I

Artes diversas. . • , .

De 22 de Fevereiro a 1 de Março

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Senhora do Cais
Nova Palmeta
Alvai'ito
Oca .. , .

Flora .. ,

Belmonte , .

F6ia ....
Sete Estrelas .

Maria do Pilar
São Paulo . ,

Arrifana .. ,

Lola .... ,

Sol . . , , .

Ollmpia Sérgio .

Donzela

98.610$00
70.900$00
50.300$00
50.200$00
42.500$00
20.200$00
18.400$00
12.230$00
12.200$00
8.250$00
6.600$00
5.100$00
6.100$00
2.600$00
1.780$00

404.970$00
Elísio .a'diaho

.. () V o G .. D, o
ELAC IFILTRO DE RUIDOS

Sua familia no justo receio de
alguma orrrlssão nos agradecnnen
tos feitos directamente ou por des
conhecimento de moradas, vem por
este meio testemunhar o seu pro
fundo reconhecimento a todas as

pessoas que o acompanharam à sua

última morada ou que de'qualquer
forma lhe manifestaram o seu pesai'

Total

Rua Baptista Lopes,19
Telef. 24351

'
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Foi muito concorrida a eeriménia da posse
da Mesa da Misericórdia de Vila Real de
Santo. António, a que presidiu o chefe do Distrito.
Realizou-se na quinta-feira, no Distrito e disse do seu regozijo por

salão nobre dos Paços do 'Concelhc ver resolvido o problema da ,nova
de Vila Real de Santo António, que. Mesa, que de hã tanto se arrastava,
se encontrava repleto, a tomada referindo os exemplos de de'dicação
de posse dos novos mesâríos dá dos srs. Fabricio Barbosa, na pro
Santa Casa da Míserícôrdía, Pre- vedoría, dr. José Colaço Fernandes,
sidiu o sr. dr. Joaquim Romão no corpo clínico e Miguel Viegas,
Duarte, governador civil do Distri- nos serviços administrativos. Em

to, ladeado pelos srs. dr. António face da capacidade de realização
Capa Horta Correia, presidente da jã evidenciada pelos novos mem

Cãmara Municipal; dr. António Ma- bros da Misericórdia, deles esperá
ria Vaz de Barros Vasques, delega- va que levassem a bom termo a

do do ProcUl;ador da República; e obra do Asilo para Velhos e Indi

antigos mesãrios dr. José Diogo, gentes e a grande obra de remode
Fabrício Barbosa, José Pereira de lação do Hospital que de há muito
Oliveira e João Leal Socorro, que vem a impor_se.
leu o termo de posse. Assinado este Falou depois o novo provedor, que

pelos empossados, respectivamen- saudou os presentes e afirmou os pro

te srs. Américo Jorge'Burnett La- pósitos de refazer-se o Hospital da
pido, provedor; João Gomes, vice- crise que de há três anos vem sofrendo,

-provedor; Filomeno de Jesus Trin- apetrechando-o para o conveniente de

dade Marinheiro, secretArio; José sempenho da sua funeão sub-regionaL
Germano Pedro Lopes, tesoureiro; Para isso pensava-se em adquirir os

Manuel Joaquim Correia, Manuel acessórios indispensáveis, reforear o

Pereira Alberto e José João Rodri- corpo de enfermagem com um ou uma

gues Centeno, vogais; e membros chefe, parteira diplomada, enfermeira
da assembleia geral srs. Fabricio com o eurso geral e respectivas auxi

Barbosa, presidente; João Leal So- liares, reforçar o corpo cllnico com

corro e Jacinto Andrade de Figuei- os médicos n�cessários ao funcionamen

redo, secretãrios, usou da palavra to dos servieos, e assegurar Il; vinda de

o sr. presidente do Município, que operadores e especialistas. Referiu aqui-

'- •

.

agradeceu a presença do chefe do lo com que já se conta para um novo

Hõspital e para o Asilo, . prometendo
que todos os esforços serão feitOs para

que tais beneficios se concretizem o

... mais rápida¡nente posslveI.
Encerrou os discursos o sr. dr. Joa

quim Romão Duarte, _que disse ser-lhe
especialmente grata a deslocacão a Vila
Real de Santo António, porque se trata
va de empossar num dos mais imporr
tantes sectores da actividade do conce-
lho' ,um grupo de pessoas devotadas à

terra onde vivem e para quem o bem

comum não constitui uma preocupaeão
vaga, mas «uma realidade que é preci
so servir de alma e coração, no mais

puro espirito cristão de amor ao pró-.
ximo». Agradeceu à Mesa cessante os

esforeos para bem desempenhar a sua

tarefa e pôs em destaque a acção dâs
Misericórdias, que por ser das' mais
nobres e meritórias de todos bem me

recia completo apoio, dizendo conhecer
de há muito o dinamismo do sr. Bur
nett Lapido e a calma firmeza do sr,
Fabricio Barbosa na solueão dos pro
blemas, Terminou fazendo votos de

pleno êxito para OS empossados, a quem

,

ofereceu todo o posslvel apoio.
Os novos mesários foram no final

muito felicitados.

Empregado da C. P. en

contrado morto
Numa divisão da casa da guarda da

passagem de nivel de Santa Vitória,
apareceu morto o empregado eventual
da C. P., sr. António Horta Rosa, de
23 anos, solteiro, natural de Azinhal,
Castro Marim, filho da sr.» D. Francis
ca Maria-Horta e do sr. Joaquim Rosa,
que regressara há pouco do Ultramar,
Supõe-se que a morte tivesse sido pro
vocada por óxido de carbono emanado
de uma braseira deixada perto do leito
onde se deitara, O corpo foi encontrado
junto da porta, crendo-se, por Isso, que
o infeliz rapaz tivesse tentado sair quan
do se sentiu mal.

dos Rins e Vias Urinárias

Dr, Diamantino D. Baltazar

Médico Esp�cialista

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto aOIl sábados)

Consultório: Rua Serpa Piolo 23-1.0 - faro

Telals {[ONltõrio Z Z O 1 3
•

Rasidêotia 2 4 7 61

Trespassa-se
f�labQI-edmento dC2

fanmda�, bem lotalizil
do, na �ua do C::cmér
do, f)() .. lV - ().hio.

E M P'R E G Â D O
PRECISA-SE

Para CHEF,E DE VENDAS

De máquinas de cóstura de marca conhecida

para organização distribuidora para todo o

Algarve e parte do ,Alentejo, de preferência
com conhecimentos do ramo e carta de con ..

dução.
Damos bom ordenado e cGmissão nas

vendas,

Exigem'se referências.
Guarda ..se sigilo estÇl.ndo empregado.
Resposta ao apartado 12 LOULÉ.
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De novo

FALÁMOS há 'tempos neste «espaço»
da reduzida acUvi,dade desportiva

de Tavi1'a e da necessidade de se fo
mentar a prática do desporto, nlIo só
pelo que o mesmo contém de saudável
em si próprio, como até pelas benéficas
implicações de ordem social li humana
que acarreta, como veículo de tormaçõo
física e até moral do indivíduo e, de
projecção da terra que, rectprocamen
te, serve.
Voltamos hoje a fdlar de desporto.

E fazemo-lo em continuaçao de crónica
anteriormente escrita, em que déramos
a notícia do apa1'ecimento de um novo

clube desportivo em Tavira - o Séqua
Atlético Clube - agora que, e essa é a

sua p1"lmeira grande vitó'1'ia, conseguiu
chamar ao seu seio algumas dezenas
de jovens cheios de pujança e entusias
mo, que se entregam à prática do atle
tismo e futebol,' em condições materiais
deficientíssvmas, mas âonâo, todavia,
plena realizaçao ao belo ideal olímpico
de «alma sã em corpo sao».
Está provado ter a iuoentuâe tavi

rense, em: potllncia, largas possibilida
des atléticas e que bastará um pouco
de treino para que essas qualidades se
revelem e mostrem o seu elevado grau.

Há, porém, que oferecer a esses jovens
um mínimo das condições julgadas in
dispensáveis e que um clube popular
como o Séqua por si só e enquanto vio,
ver quase exclusivamente da carolice
de cerca de meia dúzia de pessoas, nõo
'pode proporcionar. ,Nao pode jogar-se
futebol no «post-medieval» Campo da
Atalaia (até p01' questões de saúde e

higiene) nem praticar atletismo nele,
se bem que, em relação ao atletismo, a

questão possa resolver-se com mais fa
cilidade, através de autorizaçao concedi
da pelo Gindsio Clube de Tavira para
se utilizarem as suas pistas.
Também a cidade dispõe de condições

geográficas e climatéricas ideais para
a prática de qualquer modalidoâe des
portiva. Há apenas necessidade de se

formar um ,clube que, com a colabora
.ção de todos, os tavirenses - para o

que bastará associarem-se - e depois
de filiado nas diversas associações e

Vivenda
VENDE-SE

Acabada de construir, a
um, km. de Portimão. Diri
gir ao Apartado 90 ou te
lefone 490 -, Portimão.

o desporto
SEGUNDO

A sua sede é, provisõriamente,
na Mexilhoeira Grande, Rua

Francisco Bivar, 108;

TERCEIRO
- Durará por tempo indetermina
do, contando-se de hoje, o seu

início;
QUARTO

O objecto social é de 100,000$00
(cem mil escudos), em'dinheiro,
dividido em partes iguais, portan
to de 50.000$00 (cinquenta mil

escudos) a quota de cada urn dos
sócios.

QUINTO

Por conta da sua respectiva
quota já cada urn dos sócios en

trou com a importância corres

pendente a cinquenta por cento

na caixa social;

SEXTO

Não são exigíveis prestações
suplementares de capital, mas

qualquer dos sócios poderá fazer

suprimentos à sociedade nas con

dições 'que vierem a ser delibera
das em reunião da Assembleia
Geral;

SÉTIMO

A gerência da sociedade dis

pensada de caução e remunera

cão, ou não, conforme delibera

ção em Assembleia Geral, fica a

cargo de ambos os sócios.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

Qualquer sócio poderá delegar
em outro sócio ou em pessoa es

tranha, mas na última hipótese
mediante deliberação em Assem
bleia Geral quando forem dele

gadas todas as funções de gerên
Cia;

federações desportivas, poderá movi
mentar a juventude da velha cidade do
Gilao e levá-la a bons cometimentos
atléticos. Mas essa colaboração não deve
apenas vi1' da massa anónima do pú
blico. Também as 'entidades oficiais po
dem facilitar e colocar, dentro do pos
sível e, quando as circunstancias o jus
tifiquem, à disposiçao do clube os meios
necessários não só ao exercício da sua

actividade, como também facilitar o seu

desenvolvimento, pois a utilidade desse
clube para a terra parece-nos flagran
te, atenta a apatia do Ginásio Clube,
que apenas se dedic(l de maneira assídua
ao ciclismo. E o actual Béoua, popular,
pode bem ser o embriao para um bom
balua1'te do desporto tavirense se, en

tretanto, for ajudado.
Quem, como n6s, pratic� desporto, e

tem acompanhado esses Jovens, 1nor

mente os do atletismo flue, aos domin
gos de manha e até em outros dias e à
noite, ,envergam os seus equipamentos
e vao para o campo correr, com aquela
irradiante alegria da gente moça, não

pode ficar indiferente e deixar de apoiar
com todo o calor, iniciativas desta
natureza.
Por outro lado, há também que aten

tar nas gloriosas trâdições desporti
vas da cidade, Elá merece bem o es

forço de todos, de forma a tornar a

sua juventude mais sadia, afastando-a
do ambiente viciado dos cafés e pro
jectando-a ao nível desportivo que já
teve.
Oxalá todos os que tiverem possibili

dades � atletas, público e entidades
oficiais - ootoborem , pois prestar-se-á,
assim, um bom serviço à cidade.

R. SILVA

Propriedáde'
, .

rustica
CODI 'calla de habita

ção" CODI cerca de 12 hec
tares" a 2 kmll. da Praia
da Manta Rota (Algar
ve). Bonita vista para o

RIa,.·. Vende-se por DlO
eivo de retirada pa.ra o

estrangeiroo IRetiposta a este jor
nal ao .o.

° 8.643.
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OITAVO

'É proibida a cessão de quotas a

estranhos sem consentimento da
sociedade mas é livremente per
mitida entre os sócios;
PARÁGRAFO PRIMEIRO

O sócio que pretender alienar a

sua quota a estranhos prevenirá
a sociedade com a antecedência
de quinze dias, por carta regista
da, declarando o nome do sócio

adquirente e as condições da ces

são.

PARÁGRAFO SEGUNDO _,

A sociedade reserva-se o direito
de preferência nesta cessão e

quando não quiser usar dele é es

te direito atribuído aos sócios;
PARÁQRAFO TERCEIRO

- Se mais de um sócio preten
der adquirir a quota será ela di
vidida por todos os pretendentes
na proporção das suas quotas,
isto no caso de haver mais sócios;
PARÁGRAFO QUARTO -

Para o firrl do parágrafo segun
do a Assembleia Geral será con

vocada no prazo de vinte dias a

contar da data da notificação;
PARÁGRAFO QUINTO -

O exercício' de qualquer destes
direitos de preferência será comu

nicado ao sócio cedente no prazo
de dez dias, a contar da data da
Assembleia Geral referida no pa
rágrafo anterior, findo esse pra
zo sem qualquer comunicação po
derá o sócio ceder a quota à pes
soa que estiver identificada na no

tificação;'
NONO

PRI.:DIOS

VIVENDA

MORADIAS

LOTES PARA CONSTRUÇÃO

•
MOSTRA'- CORRESPON DENTE
EM FARO:

MAFATIL: RUA IVENS, 11_1.0

•

• TRATA:

• •

As reuniões da Assembleia Ge
ral serão convocadas por carta re

gistada com aviso de recepção,
dirigidas aos sócios com a anteci-:
pação mínima de quinze dias, das
quais constarão os assuntos a dis
cutir e o dia, hora e local de reu
nião, excepto nos casos especiais
em' que a lei prescreva outra for
ma;

I

SFiUDt!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

¡; ,

AGUAS TERMAIS
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e' Bacteriológicamente puras

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo
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Avial�Aviários do Algarve, Lda.l.
Certifico que, por escritura de PARÁGRAFO SEGUNDO -

E15 de Fevereiro de 1967, exarada Em actos de mero expediente é
de folhas 42 v, a folhas 46, do bastante a assinatura de qualquer
livro de notas para escrituras di- dos....gerentes; nos documentos que ¡
versas 2-B deste Cartório, foi envolvam responsabilidade ou

constituída entre Francisco Guer- obrigação para a sociedade, de- Areiro Anastácio e Alberto Gaspar signadamente em letras, cheques,
de Novais, urna sociedade comer- e recibos, 'torna-se necessária a

cial por quotas de responsabili- assinatura de ambos; e

dade limitada, nos termos e sob as PARÁGRAFO TERCEIRO
cláusulas constantes dos artigos -- É expressamente proibido aos

seguintes: sócios e gerentes comprometer a
PRIMEIRO sociedade em letras de favor,

A sociedade adopta a denomi- fianças, abonações e em quais
nação «AviaI - Aviários do Al- quer outros actos ou documentos

garve, Lda»; estranhos aos negócios sociais,
respondendo pessoalmente o, con

traventor pelas obrigações assu

midas e pelos prejuízos que ve

nha a ocasionar;

DÉCIMO

Os lucros líquidos -ou prejuízos
apurados anualmente serão repar
tidos pelos sócios na proporção
das suas quotas, após a dedução
da percentagem mínima de cinco

por cento para o fundo de reser

va legal e de quaisquer outras de
duções para fundos especiais a

constituir por deliberação em

Assembleia Geral;

DÉCIMO PRIMEIRO

A sociedade não se dissolve

pela morte ou interdição de qual
quer sócio e continuará com os

restantes e com o representante,
ou herdeiro do sócio falecido ou

interdito, salvo se estes preferi
rem apartar-se da sociedade.

Neste caso proceder-se-á a ba
lanço e os herdeiros ou represen
tantes do sócio falecido ou inter
dito receberão o que se apurar
pertencer-lhes e que lhes será pa
go em quatro prestações trímes
trais, iguais e sucessivas, as quais
vencerão juro igual ao da taxa de
desconto do Banco de Portugal; e

DÉCIMO SEGUNDO

Os anos sociais serão os civis
e os balanços serão dados em

trinta e urn de Dezembro; deven
de: estar aprovados e assinados
até aos fins de Fevereiro ime
diato.

Está conforme,

Cartório Notarial de Lagoa, 22
de Fevereiro de 1967 .

Maria Luísa dos Santos Anselmo

Finíssimas,

lA 1.1164 al

Antes produzir que pedinchar
LAGOS - De dia para dia multtplí

cam-se os lares cujos chefes pedem
dinheiro para os manter,

Urge em nosso modesto entender,
agir pára que a qualquer chefe de fa
milia se proporcionem mews de produ
zir para manter o �eu lar, ,posto que
viver de esmolas nao presttgía quem

quer que seja, mas apenas rebaixa.
Só a produção, quem _dIZ de cada chefe,
diz de quantos constrtuem o lar, pode
valorizar a sociedade. ,

Não podemos conceber que se recorra

a empréstimos para manter lares, mas

sim para fomentar o desenvolvImentQ
do comércio das indústrias, numa pa
lavra, para Ílar actividades que propor
cíonem a chefes ou nao chefes, o Indis

pensável à sua manutenção.
Sabemos de alguns chefes de familia

que em Lagos pedem para manter o lar
e admitimos que o mal vá mais além.
Impõe-se, portanto, que cada um, na

medida das suas possíbrlidades, lute
por produção equivalente às suas ne

cessidades, porque, contràriamente, ace

leraremos um mal-estar que a todos

cumpre evitar,

A PROPóSITO DE UM MÉDICO er
RURGIAO QUE SERVIU VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO - Porque, infe
lizmente, se apontam os médicos que

,
fazem da profissão sacerdócio, lido que
foi o apelo de 112 municipes de Vila
Real de Santo António, no sentido de
verem regressar ali' o sr, dr. Albano de'

Lencastre, a eles nos associamos de
alma e 'coração,
Não conhecemos nem os munícipes

nem o dr. Albano de Lencastre, mas

aqueles e este, revejam-se modestos e

com vontade de serem úteis à colecti

vidade, pelas palavras vibrantes e sen

tidas que trouxeram à luz da Imprensa.
As criaturas valem pela utilização dos

recursos de que dispõem, em proveito
do seu semelhante, e da exposição do
dr. Lencastre fácil é concluir que agiu
dentro das suas possibilidades.
GESTO DIGNO DE SER IMITADO

- Com o regime de exploração agrico
la, praticado no Algarve, os quinteiros
e parceiros multiplicam-se de extremo
a extremo da Provincia.
Em tempos mais distantes' contavam

-se os quinteiros que faziam a sua vida
com um só patrão; hoje, porque a in
dústria e a construção civil tomam qua
se todos os braços que sobejam às ne

cessidades de ocupação das províncias

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

ultramarinas raro se encontram quin
teiros que sé afeiçoem aos patrões, pois
estes não podem compensá-los de har
monia com as suas necessidades.
Apesar disto, porém, ainda um ou

outro se apega à terra e ao patrão,
acontecendo existir mútuo acordo por
muitos anos, nem sempre correspondido
pelos patrões em casos de morte do che
fe de famílta, Talvez por isso, 'écnos
grato registar que o sr. dr. João Vasco
Gracias ao saber da morte' dum quin
telro qúe o serviu durante 17 anos" cha
mou a si todas as despesas inerentes
ao funeral e declarou à viúva que todo
o rendimento do ar e do chão que a

propriedade desse no presente ano, se

ria seu com a obrigação' apenas das se

mentes' para o futuro quinteiro. Mais se

dispõe, dado que a viúva conta com

casa sua, no bairro da Abrótea, a auxi

liá-la, -no caso de desejar 'montar ali
pequeno ramo de negócio, mostrando
-se de certo modo preocupado com a

situação desta, apesar de ter filhos vá
lidos, casados é certo, mas que a pode
rão auxiliar. A confirmação deste gesto
obtívemo-Ia através da beneficiada que
acrescentou haver-lhe o patrão dito que
'dispusesse da propriedade no presente
ano como se dela fosse, estando ao fa
larmos com ela a beneficiar do lucro
de gado bovino vendido, e esperançada
que o' suíno reverterá 'no todo ou na

maior parte a seu favor,

NAO CONFUNDIR AGENTES COM
CORRESPONDE,NTES - A propósito
do nosso apontamento sobre «Bancos.
crédito e progresso da cidade», inserto
no Jornal do Algarve de 11 de Feverei
ro estabeleceu-se grande confusão pelo
facto determos referido «agência priva.
tiva em primeira mão». E isto, talvez
porque posteriormente à instalação da
primeira agência bancária que Lagos
conheceu, surgiu corr-espondêncía priva
tiva de outro Banco, hoje, felizmente,
para bem de Lagos, transrormada em

agência.'
'

Fazer justiça a quem a mereça é divi
sa que nos norteia, e como num meio
como Lagos todos/se apercebem das fa
cilidades e dificuldades dos estabeleci
mentos bancários, permítímo-nos, sem
ofensa para quem quer que seja, lem
brar aos que não souberam ou não qui
seram interpretar o sentido do que es

boçámos com o .fim de despertar .para
melhor. que não confundam agências
com correspondentes.

' .

Em nosso entender, os poderes da
quelas são de molde a facilitar opera
ções segundo o crédito dos clientes,
enquanto os corr-espondentes, raro po
dem ir além de cobranças e informa
ções tendentes a operações.
Estaremos em erro?

FACTOS QUE CONFIRMAM AS
NOSSAS PREVISõES - No número
transacto do Jornal do Algarve previ
mos que um sinistrado pràticamente
especulado pelo médico que o tratou,
endossado que fosse ao Hospital da Mi
sericórdia, conseguiria OB tratamentos
para a cura, por importância igual à
que entregou para o tratamento'inicial.
Acabamos de confirmar que por 10

tratamentos, ou mais, no Hospital pa
gou 50$00, ·metade, portanto, do que
entregou ao clinico pelo tratamento
inicial, o, que vem dar-nos completa
razão e atestar que o Hospital, apesar
de cheio de deficiências, ainda conse

gue cumprir menos mal a sua missão.

100 c. - PÊRA, casa velha e terreno c/1.200 m2. aprox. Agua, electri
cidade e telefone.

750 c. - LAGOS - PRAIA DA LUZ, casa antiga, em bom estado, el
grande quintal. Frente para a Estrada Naciona1. Boa posição,

950 c. - PORTIMAO, prédio acabado de construir, c/ 6 inquilinos.
Todo alugado. Isento 6 anos. Rende 6%.

1.000, c. - FARO, e/ 4 pisos e 4 inquilinos, c/ 5 as., 2 c. banho, coz.,
desp., e varandas por piso.

'

ANDARES

170 c. - PORTIMAO, c/ 2 salas, coz., desp., 2 c. banho e logradouros.
Bonita vista de mar. Boa situação.

190 c. - PORTIMAO', c/ 3 salas, coz., desp., 2 c. banho e logradouros.
Bem situados é c/ magnífica vistá de mar.

240 c. - FARO, gaveto, c/ 4 assoa., 2 c. banho, coz., desp., e varandas.

400 c. - PRAIA DA SALEMA, bem, const., c/ 3 quartos, 2 el roupei
ros, 2 c, banho, 1 cl chuveiro e outra el banheira, sala comum el fogão
e vista de mar, coz., desp., garage, casa c/ tanque, jardim e terraços. Bom
acesso. A 800 m. da praia.

370 c. - CARVOEIRO, el ric. e 1.0 andar cl 3 quartos, .2 c. banho,
sala de jantar, sala de estar ,cl fogão, coz., desp., garage, terraço e va-
randas. Frente ao mar. Vista magnífica. '

480 c, - VILA REAL DE SANTO ANTONIO, em bom estado, e/ 6 as.,
c. banho, coz., desp., quintal e terraço. Tem terreno anexo e murado cl
95,2 m2 aprox.

QUARTEIRA, Av. Marginal, c/ 14 m. frente por 30 m. fundo, a

750$00 m2.
LAGOS - PRAIA DA LUZ, c/ 2.500 m2, já urbanizada. Agua,

electricidade. Preço: 120$00 m2.
75 c. - PÊRA, cl 620 m2, cl planta aprovada. Frente à Est.· Nacion.

Electricidade, á:gua e telefone perto.

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
'R.de S:JUL1ÃO,N'5-I'E-�SBOA

Te/e/s.S"107SB - 869593

, JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

/

Barbearia
Na RU'aI Miguel Bom�ard.,

am Lagos, de Francisco Flo.-a,
ao serviço do pú�lico dEsde
20 de Fevereiro.

Rapariga desembaraçada e inteligente
Pretenderse, para ajudar em casa de senhora e cavalheiro

ingleses, parte do tempo na sua vivenda no Algarve e parte
na residência em Inglaterra. Bom ordenado e condições.
Excelente oportunidade para rapariga desembaraçada que

goste de viajar e aprender inglês. Os interessados encon

trar·se-ão com a própria em qualquer local do Algarve. Res
posta em inglês ou francê,s, dirigida a este jornal, ao n.O 8634.

_
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EM FARO

Acerca
-

da toponímia
de PorcL.es

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

PORCHES - De passagem pela. minha

terra, verifiquei um melhoramento que

não sendo muito ímportante.. dignifica
os homens que actualmente a dirigem.
Trocando impressões com os meus con

terrâneos acerca do assunto, concor

dam com os nomes que foram atribui
dos às ruas, lamentando, porém, não

terem sido incluidos os de algumas
pessoas que aqui nasceram e viveram

e outras a quem Porches muito ficou

devendo entre elas o coronel Negrão,
padre I�âcio Negrão, José Pedro Ne

grão, monsenhor Freitas Barros, profes
sor António dos Reis e José' Azevedo.
A população sabe bem quanto estas

entidades trabalharam em beneficio da

freguesia.
Não seria possível perpetuar nas ruas

da povoação, os nomes daqueles que em

vida honraram a terra que lhes foi ber

co e que como educadores abriram ca

minho a várias gerações? Assim pagar
-se-lhes-ia uma dívida de gratidão.

No periodo das 16 às 20 horas, de sá
bado passado, a P. S. P. de Faro realí
zou uma Operação Stop, para o trãnst
to de veículos, com seis 'postos em
Faro três em Portimão, dois em Silves,
dois 'em Loulé, dois em Olhão, dois em.
Tavira e um em Vila Real de Santo
António, com os seguintes resultados:
veículos fiscalizados: automóveis, 2.439;
não automóveis, 3.283. Infracções verifi
cadas: falta de apresentação de docu
mentos 49; falta de campainha em ve

locipedes, 5; excesso de lotação (ca
mião), 1; excesso de lotação em veloci
pede, 1; falta de licença de condução
(velocipedes)� 14; falta de chapa de
nome e residência, 16; falta de chapa
de registo em velocipedes, 4; falta de
sinal de pré-sinalização, 2; falta de pin
tura branca no guarda-lamas, 3.
Esta operação foi dirigida pelo sub

chefe ajudante, sr. José de .Sousa Dias.

Com mais de 4 anos de trabalho efectivo.
Tendo interesse de trabalhar em Faro, lisboa ou

Porto,
Eventualmente efectuará um curto -estágio em Lisboa.

Além de outras referências indicar idad.e e ordenado
pretendido. Resposta ao n.O 8,620.

(ConUnUIJC(Jo da 1.· página)

coronel Sousa Rosal, conselheiro
Mário Cardoso e presidente da di
recção do nosso organismo regio
nal - comandante José Matoso, re

gistando-se selecfà e numerosa as

sistência.
Começou o orador o seu excelen

te trabalho, afirmando:
«Há quem pensé e julgue que nesta

quadra, em que o factor económico,
a técnica e as Ideologias políticas absor

vem as inteligências mais esclarecidas,
falar de poesia constitui uni mero deva

neio romântico destituido de qualquer
valor prático e uttlitãrio. Julgo que

laboram em erro aqueles que assim

pensam. A poesia constitui uma arte

que possui o raro poder de traduzir
em expressões harmónicas e sintéticas
as realidades objectivas e subjectivas:
a Natureza, o .Pensamento e a Alma.

A poesia tem por objectivo a verdade

artística e constitui o mais belo escape

e a melhor evasão dó génio criador.
Ela vive adstrita ao sentimento e .à
sensibilidade de determinados indivi

duos, escolhidos por Deus para expri
mir e cantar a 'Beleaa, a Alegria, as

Aspirações e a Dor humana. A poesia
faz parte da vida, tal como a pintura,
a escultura e a música. A poesia nasce

\

com a pessoa. Falemos de. um desses'
eleitos: o poeta Augusto Gil.

Depois de uns rápidos traços biográ

ficos, prosseguiu: "O ambiente de cal

ma, orográfico e paisagistico em que

Augusto Gil formou a sua mentalidade

juvenil, devia ter vinculado na sua mu

sa a suave naturalidade descritiva, ba-
.

fejada. por um certo perfume panteísta
que encontramos nos seus versos. Para

estes seres hipersensiveis, não são ape
nas meros episódios visuals as velas

brancas de ummoínno, buzinando me

lancôlicamente no cimo de uma coli

na, ou o sol, mergulhando além num
mar

.

de fogo', repleto de fulgurantes
alucinações. O poeta de hoje formou a

sua mentalidade na quadra dos espu-
.

tníks», põe a gua lira ao serviço e pro

pag!lIl.dà. das .reívíndícacões socials,
ideologias políticas, dos conceitos filo

sóficos, associando-se à actual ansíeda

de cósmica, acompanhando de perto' o

ínvestrgador científico no desvendar dos

mistértos do micró e do macro, de' pre
ferência a deter o seu espirito em des

crições objectivas, ou ter de se debru

çar sobre a âlma para surpreender e

interpretar os seus anseios e os seus

mistérios. Augusto Gil -formou a sua
mentalidade intelectual no ambiente

transitório do idealismo romântico para

o posítívísmo realista, mas foi sempre
tocado por um lirismo subjectivo, com

as suas facetas de irónico e de um im

prt;Ssionismo objectivado».

Após serem recitadas algumas das

melhores poesias de Augusto Gil pros

seguiu o conferente': «Sustentam os so

ciólogos que todo o ser humano possui
no seu mais recôndito substrato psi
quico, um fundo de relígíosídade, um

misticismo panteísta que afecta, Inclu

siv'é os filósofos, os racionalistas, os

descrentes sem que eles se apercebam
dessa misteriosa influência,

.

filha da

sempre inquieta inteligência em face do

esclarecimento da Causa PrimAria.• Ou

tros, materíalístas, revoltados, camí-,
nham na vida entre as névoas da dúvi
da de encontro ao muro' da -negacão
absoluta. Outros aguardam serenamen

te e conríam em Deus e na evolução
consciencializada, de que nos fala o pa
dre jesuita Teilhard de Chardin! - Au

gusto Gil, liberal e desempoeirado de

ideias, amando a lógica e a justiça,
como ele dizia, foi todavia um crente
em Deus e nos mistérios da Virgem,
símbolo da vida e da divinização da
mulher e do amor, através da: história
cristã. O próprio poeta diz ter consa

grado a obra «Alba Plena» a todos os

que amam, crêem em Deus, num coração
ou numa ídeía, ••>,
.Mas Augusto Gil também nos deixou

prosa e nela não diminuiu o elevado

conceito em que se havia colocado com

a sua poesia. A obra «Gente de Palmo e

Meio» abriu, na sua época, uma clarei
ra na nossa literatura infantil, ainda
pobre e de diminutas finalidades, peda
gógicas. Um dos seus criticos disse que>
multos dos seus trechos desejaria ver

em todos os livros que servem para
a educação das crianças nas escolas,
e que se tivesse explorado este género
de literatura daria certamente um gran-
de pro�dor».

'

A fechar o seu trabalho, disse o sr.

dr. Mauricio Monteiro: «Augusto Gil
nasceu poeta. Foi um digno continua
dor da obra de João de Deus, em cujœ
fonte se inspirou e a quem adorava,
à semelhança dó grande poeta algarvio
Bernardo de Passos, seu irmão no can

to do Amor e da Bondade. O critico es

trangeiro Edgard Prestage, ao fazer
um estudo critico da nossa líteratura,
sustentou que a nossa poesia tinha pou
ca profundidade, além da monotonia dos

assuntos. E Eça. de Queiroz escreveu

na «Correspondência de Fradlque Men
des: "O lirismo intimo enclausurado
nas duas polegadas do coração não com

preendendo, de entre os rumores do
Universo senão os rumores das salas
de . Elvira, tornava a poesia, sobretudo

em Portugal, uma monótona e intermi

nável confidência de glórias e de -mis

tértos». Ora, se enquadrarmos a obra

poética de Augusto Gil nas crIticas su

postas, verificamos que ela resiste
triunfantemente a esta prova. Os seus

versos apesar da singela espontaneida
de que apresentam, possuem a clari

dade. o sentimento e a vibração que

prende a inteligência e subjuga o cora

ção. E se não foram enriquecidos por
conceitos profundos, ou ternas filosófi

cos, possuem a virtude de despertar
a nossa inteligência' e ferir a nossa sen

sibilidade nos seus mais recônditos re

cessos. A sua 'musa foi norteada pelos
mais .elevados objectivos morals, valo

rizada por urn ritmo excepcional, por
conceitos luminosos e enriquecida. por
uma aliciante musicalidade. Os rumores

do Universo não lhe foram estranhos. O

romantismo piegàs ou o hipetverbalis
mo emocional não afectou a sua poesia,
cuja inspiração provinha da tal fonte
de 'onde brota o génio criador. Não o

preocuparam as saias de Elvira, no di

zer sarcástico' de Eça de . Queiroz. Na

sua poesia há ideia, Vibração, musícalí

dade e sentimento. Mas este. sentimen
to não é choramingas, mórbido, vulgar
ou pretensiosamente exotérico. Pelo

contrário. O seu estro traduz uma cul-.
tura equilibrada, genuinamente portu-:
guesa, expressa em Ideias nobres e em

pensamentos puros, sadios, inspirados
na fonte da Beleza, do Amor e da'
Bondade.. Augusto Gil foi um daqueles
poetas que têm o condão de resistir às
criticas e ao vendaval das ideias, à se

melhança daquelas frondosas árvores

que resistem gloriosamente ao vendaval
dos tempos. A sua.musa foi simples
sem ser vulgar. Compreensiva sem ser

monótona. Sentimentà1 sem ser piegas.
Crítica sem ser destrutiva ou revoltada.
«Um crítico legou-nos este conceito

acerca do Poeta:

«Augusto Gil continuou a linhagem
magnifica e portuguesíssíma que vai de

D. Dinis a Camões e de Camões a João'
-

,

J. I. MATEUS

As melhores Trinchas do Mundo!

DROGAS MESQUITA - PORro

Casamento
Desejo conhecer senho

.
ra para fins matrimoniais.
Peço foto, que, caso não

.interesse, será devolvida.
.

Resposta à: Eduardo Cós
ta -r-e- Paraquedista incor-.
porado 98 -1049 - D, D.

ELVAS,

PAlA EVITAR IE PROTEGER
DA ,fERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês '

Distribuidores: e. Santos Carvalho

....pertado 1096 - LISBOA

TRESPASSA-SE

Eltabelec:iment'l nume das principais rums da cida-
\

d•. Dá para qualquer ramo de negóéio� Grand. árel,
de Deus.

«Outros agora, cantarão cantos mais

difíceis, ou mais vígorosos, mas nenhum
disse melhor, e com mais harmoniosa

beleza.
-

a oculta vibração da sua raça
e do seu povo»!

No final, o orador foi muito aplau
dido e felicitado. bem' com as senho
ras a quem coube a declamação das

poesias, D. Carmen Judite e D. Laura

Avis e a pianista algarvia D. Maria
Campina que se fe� ouv�r num' recital.

,

óptima localizl�¡o.
Tratl. AUTO-GHARB Rua do Alportel

,

Telef. 22004 FA R O

.\gora com o novo motor de 60 H. P.
Peso Bruto 3.500 Kg
Caixa dç 4 velocidades sIncronizadas.
Grande facilidade de conduçAo
Aquecimento El ventilação
Grande economia de combustfvel
Grande comodidade
I:¡¡ixa de carga eom 3 m de comprtmento
':onduçÉÍO com carta c!e lIgQlros

®
C. SANTOS S.A,R.t.
Ávcnida do Liberdade, 29, 41- LISBOA
Porto . Cotmbra . Braga • Faro. OlhAo
AaMto. em IOdo Ct fal3

UM SÓ PREÇO
O MELHOR PREÇO
E •••

UMA MELHOR QUALIDADE

•.

I

..

COM GARANTIA E'
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

-

PERMANENTE

ÁNTÓNIO PESSOA. C�
SEDE�L.ISSOA- RUA ALFREDO DA SII_VA, N:e

.

PORTO-RUA SANTA CATARINA, N!736
FILIAIS..4. .

�
FAR O - RUA GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, �60-A

A�I5:NCIAS<4COIM8RA' AB_RANTES' LE I R I A' A LMAD A

.

...

ConcluIdo o apuramento do nosso repre
sentante no Festival da Eurovisão

(Oontinuaç(Jo da t:» página)

natória nos' ofereceu e que não
constava do programa, mas que o

júri decretou ao dar aos contendo
res armas diferentes. Foi uma pena
que isto acontecesse porque, além
de constituir um agravo à primei
ra cláusula do regulamento, con

tríbuíu para que uma nuvem de

desconfiança voltasse, a exemplo
do último ano, a envolver o festi

val, com prejuízo para o seu pres
tígio interno e também para a. sua

organização, principalmente para
a sua organização como o futuro
se encarregarâ de mostrar. A nossa

galeria de artistas com classe para
representar o Pais é muito peque
na e há que poder contar com a sua

adesão sempre que solicitada. Uma
recusa é já uma recusa como este
ano se verificou e o que serão mais
recusas todos podemos adivinhar.
Não decorreu em «beleza» este

festival de 1967 e, assim, porque o

júri, acreditamos que por embara
çado com a mediocridade das can

ções, não soube eximir-se à ínfluên
Cia da importância' artística dos
intérpretes e acabou por nela

apoiar algumas das suas decisões.
Esta primazia ao artista que logo
se desenhou' na primeira fase e se

confirmou na segunda, é testemu
nhada pela pontuação da finalíssi
ma, que não podemos aceitar como
contingência natural do escrutinio
dado que um verdadeiro critério
não se destrói a si próprio. Repare
-se que «Quando Amanhecer» baí,
xou de 73 para 28 votos, classifi
cando-se em quarto lugar e sendo
ultrapassada por «Não quero o

Mundo» que apenas tinha conquis
tado o modesto terceiro lugar. Mui
to espectacular a queda de «Sou
tão feliz» e bastante elucidativos

.

os 42 pontos que ficaram a separar
as duas primeiras classificadas q-ge
entraram na eliminát6ria aparta
das por dois escassos pontos.
Esta variação de números dita

da por um único júri, portanto por
uma comum opinião e sentido ar

tístíeo, diz muito do hesitante cri
tério usado e entendemo-la como

1001 tem Dível internacional

Augus(o Gil evocado na Casa do

Algarve pelo dr. Maurício Monteiro

DBOGAS MESQUITA. - PORro.

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 âe. Outubro, 203,
r/c, esq.' - Telet, 771639 -

LISBOA.

um acto de rectificação. Visou-se,
sobretudo, dar a «Não quero o

Mundo» um Ingar que correspon
desse ao merecimento desta compo
sição musical e que, em nosso pa
recer, devia ter sido a segunda
classificada. Este lugar que lhe de
mos na audição sucessiva das seis
canções, confirmou-o, depois; Ma
ria de Lurdes Resende a quem cabe
o primeiro lugar de intérprete, fac
to que muito abona a sua vetera

nia, que ela deve defender avara

mente de qualquer desaire que pos
sa beliscar o prestígio que, muito

cedo, soube eonquístar pará o seu

nome. A veteranía tem os seus

prós mas, também, os inevitâveis
contras e estes não pode esquecer
a excelente artista que sempre
foi e é Maria de Lurdes Resende,
sobretudo em festivais que, por se

rem de canções, constituem fla

grante perígo para a reputação
artística. '

Com esta referênCia - a nossa

única feita à personalidade dos
cançonetistas - exprimimos a Ma
ria de Lurdes Resende o apreço em

que a temos mas manífestamos
-lhe também a reserva que nos me

receu a sua presença no Grande
.prémio TV da Canção Portuguesa.
Marifl. de Lurdes Resende é artis
ta para entre artistas realizar um
espectáculo de canções, mas talvez
jâ não o seja para em ambiente de
ocasional vedetismo fazer espectâ
culo de uma só canção.
Coube agora a nós olvidar o re

gulamento do Festival, mas este
parêntese, aberto para premiar o

garbo com que a artista aceitou,
desde o primeiro ao último mo

mento, a sua subalterna posição,
está fechado já e de novo nos re

portamos à interrompida aprecia
ção que a finaIissima nOB vinha
merecendo.
Nada nos ocorre dizer da canção

apurada para em Viena represen
tar Portugal, além de que conti
nuamos a consíderã-la a «melhor
sem ser boa». Diremos, porém, que
mais outra vez á «falta de sorte»
viajará na nossa bagagem de via
gem, que mais outra vez partimos
sem qualquer esperança e que sem

qualquer interesse particular assis
tiremos ao espectâculo da Eurovi
são. Após tanta expectativa, ape
nas a confrangedora certeza de que
estará em Viena a mals pobre das
embaixadas portuguesas enviadas
ao certame e com ela ainda mais
-comprometido o talento dos nossos

autores e o prestigio de Portugal.
Que este estrondoso fracasso seja

lição que a' todos sirva (organIza
dores, poetas, músicos e artistas)
e a todos mostre que acima dos
brios pessoais estâ o prestígto de
Portugal, são o. voto. do Jornal
do Algarve.

MARIA. O.l1RLOT.k.
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JANELA do MUNDO
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VIVEIROS DA- PENINA
(Sociedade Turf.lica da Penlna, S. A. R. L.)

Telelone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Toda. correspondência deve ser �rigida aos Armazéns do tlJnde Bario, Largo do Conde Barão, 42 � Lisboa-2
.

.

contos.

tugal». E todos podem con

correr, portugueses e estran

geiros, novos e velhos. Basta
ter uma boa ideia publicitária
acerca do Algarve, resumida
numa frase-choque. Será bom
não esquecer que essa frase
se destina a ser lançada como

chamariz junto de outras pes
soas que podem não conhecer
o Algarve, pelo que ela deve
resumir, com força e clareza,
as belezas da nossa terra. As'
frases premiadas poderão dar
a volta ao l\fundo traduzidas
em várias línguas e, quem sa-

be, contribuir para um melhor
conhecimento da nossa Pro
vincla, Mãos à obra, pois!

(Oontinuaçl%o da 1.· p�gína)
ção, que - afil'ma-o a própria Clf
sa Branca - se tornou. indispen
sável à segurança tios Estados
Unidos.
Como é «muito secreta», a CIA

ainda não foi divulgada em nota

oficial do çooerno americano, quan-
to a. estrutura, expansão, fundos,
etc., etc. No entanto, numeTOSOS

dados são conhecidos, e outros cal

culados, acerca da complicada OT

ganização. Assim, o seu director,
Richard Helms di1'ige a poderosa
rede do quartei-çenerat instalado
na Virgínia, em Langley, a dois

pàssos da Casa Branca. O orça
mento âos SeTviços Secretos esta
incluído no da Defesa e deve andar

.entre um e quatro biliões de dóla-
res. O seu pessoal deve roçar pelos
quinze mil funcionáTios, mas só me

tade actua no QG, o Testante anda

espalhado por todas as embaixadas'

americanas do globo. Além disso,
no pTóprió teTri.tóTio ameTicano a

CIA conta com trinta delegações.
Além do seu. papel de fiscaliza-

ção e informação, os Serviços Se

cretos têm outro mais activo, no

meadamente: promover revoluções,
p1'ovocar malogros políticos e quan-
tas outrae : acções por=oeee« pouco
diplomáticas que têm' posto em pe
riço as relações entre os Estados
Unidos e os outros países. Recor
demos o caso da invasão da Baía

dos Porcos, em 1961, numa tentati-
va para derrubar o l'egime de Fidel

Castro; ou � escândalo do U-f, ou

ainda as suas intervenções na polí-
tica interna do Congo, da Guate-

mala e da Indonésia.

IMestre em intriga internacional,
a CIA constitui um autêntico go
verno intimamente ligado à políti
ca de Washington, embOTa agindo
na sombra. Devido, pOTém, à sua

vastíssima rede espalhada por todo
o mundo, os seus segredos siio di

vulgados e a orqanusaçiio atravessa
um período critico) mas o facto é

que todos os países contam com

serviços secretos, màis ou menos

extensos, melhor ou pior pagos.
A finalidade) porém, é idêntica: me_
ter o nar-iz na casa do vizinho.

Grande variedade pára entrega imediata

Quinta da Ponina - Montes ,de -Alvor - Portimão
. '

(Junto ao Campo de Golfe da Pe,nlna)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvor

(Oontinuaçl%o da t» pdgina)

DO ALGARVE publica a par
tir .de hoje, e nos seus quatro
números de Março, um cupão
que deve ser preenchido com

uma trase-síogan, isto é, uma
frase curta, simples e publici
tária, acerca das belezas do

Algarve, com vista à promo
ção turística da região, tanto
no país como no estrangeiro.
Basta preencher um cupão pa
ra concorrer, mas cada leitor

pode enviar as frases que de

sejar, desde que a cada urna

corresponda o seu cupão.
Contendo espaço para o no

me e morada do concorrente,
os cupões deverão' ser preen
chidos e enviados (colados em

postal ou dentro de um so

brescrito) para a Redacção do

JORNAL DO 1\LGARVE, em

Vila Real dé Santo António.

Apenas serão a c e i t e s os

cupões chegados atê ao último
.

dia de Março, após o que se

procederá à sua selecção por
um júri constituído pOI: várias
entidades ligadas ao Algarve.
As melhores frases serão

premiadas e os seus autores
terno à sua disposição um-fim
-de-semana num dos melhores
hotéis do Algarve durante a

segunda quinzena de Abril.
Nada mais simples e claro!

I

PELO MENOS CINCO -FRA

SES SERÃO CLASsiFI
CADAS

Cinco grandes hotéis deram
a sua, entusiástica adesão ao

«Algarve Turismo-67». E o

que já anunciámos aos nossos

leitores estamos hoje a confir

mar, com a nova adesão regis
tada: Os hotéis «Navegado
res» e «Caravelas», de Monte

Gordo; «Garbe», de Armação
de Pêra, «Hotel da Rocha»,
da Praia da Rocha e «Hotel

Golfinho», de Lagos, oferece
ram cinco dos prémios deste

concurso, que está a entusias
mar os nossos leitores. Por

tanto, não haverá apenas uma
frase classificada, mas várias
- pelo menos cinco - perten
cendo ao júri dar-lhes uma or

dem numérica e à direcção do
JORNAL DO ALGARVE a

atribuição dos fins-de-semana,
conforme essa classlñcação.
Para já cinco certezas: duas
estadias em Monte Gordo,
urna em Armação de Pêra,
uma na Praia da Rocha e ou

tra em Lagos, o que significa
que a nossa iniciativa teve já
a adesão -de todo o Algarve,
do Sotavento ao Barlavento.
Os nossos leitores estão de pa
rabéns!

COMO SE PODE CON

CORRER

res concursos não estão sendo

apurados, por não virem nas

condições aqui expressas.concurso

Brtlzóts
dePORTtJGAt

do envio dos respectívos pos-
tais.. .

I
I
I
I
I
•
•
I
I
•
I
I
'.

- Aos que forem contem

plado. com Os prêmios dos' que
. acertarem nos, brasões, serão
estes entregues contra declara

ção do recebimento do respec
tivo prémio, assínada pelo pre
mtado-.e reconhecida por notá
rio. Qualquer' destes prémios
pode ser entregue aos nossos

balcões ou 'enviado pelo cor

reio, conforme a escoiha -dos:

contemplados.
.

.

- Aos que forem contem

plados com os prémios de con

solação, são estes. entregues
'unicamente através dos cor

-reios, a fim de podermos ficar
com 'prova do envio e do rece
bimento.
'- O� casos omissos neste

regulamento só poderão ser re
solvidos sob sanção do Gover
no Civil de Lisboa.

C A D A' CONCORRENTE
DEVE:

APURAMENTO DOS CON
CORRENTES

- Cortar o cupão pelo tra

cejado;
- Indicar o nome da pro

víncía ou distrito que o bra
são representa;

- Indicar o nome e morada ;

completos;
- Colar em postal, modelo ¡

próprio dos correios;
- Atentar nas datas que ie ¡

indicam para limite máximo

Apresentamos o terceiro bra
são deste concurso, repetimos
novamente o regulamento ge
ral para o qual chamamos a

atenção de todos os concorren

tes, observando-lhes que inú
meros postais dos dois anterio-

Algarve Turismo-67

REGULAMENTO

DO CONCURSO

«Alüll�[ IO�I�M�-�l»
MATEUS BOAVENTURA

Situada na foz do Rio Vouga, a sua ria é de incalculável
valor para o seu progresso e expansão.

.

.

I
. :""0 redor desta capital, situam-se 18 concelhos referente.

a localídades como Agueda, Ovar, Espinho, etc.
Na capítal do dístrtto todos podem visitar no Museu Re

gional o Túmulo de Santa Joana.
Como se chama este dis-trito?

'-.c

.

- Terão direito ao sorteio
respectívo, todos os postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o sorteio,
dentro- das condições indicadas
acima;

.:__ Serão invalidados todos
os postais que não contenham
o nome e 'morada do concor

rente, bem como aqueles que
não indiquem o .nome represen
tado pelo brasão;

- Os postais recebidos lerão
divididos em dois lotes; um,
daqueles que acertarem no no-.

me do brasão; outro, daque
les que errarem.

FORMA DO SORTEIO

- Entre todos os que acer.

tarem correctamente no 'nome
represéntado pelo brasão, le

rão sorteados cinco prémíos,
nos seguintes valores:

.1." - Esc. 1.500$00; 2.0 -

Esc. 1.000$00; 3.· - Esc.
750$00; 4.· - Esc. 500$00; 5.·
Esc. 250$00, todos eles revertí
veis em compras a fazer nos

Armazéns do Conde Barão.

- Entre os que errarem.,
sortearemos cinco prémios, a

título de consolação, no valor
de Esc. 100$00 cada, também
realizáveis em compras.

A FIM de participar nas ce

lebrações do Ano Interna

cional de Turismo e no Abril
em Portugal, o JORNAL DO
ALGARVE vai promover, en

tre os seus leitores, durante o

mês de Março, um concurso in
titula-do «Algarve 'I'urlsmo-B'[»,
o qual tem por objectivo cha
mar a atenção para as belezas
naturais da Província e atrair
maior número de visitantes.
São as seguintes as bases do

concurso:

1 - Durante quatro nüme
ros consecutivos, o JORNAL
DO ALGARVE· publicará' um
cupão, "onde será escrita uma

frase-slogan sobre o Algarve,
destinada à promoção turísti-'
ca. Essa frase deverá ser sim

ples, sugestiva e breve.
2 - 0- concurso está aberto

a todas as pessoas, portugue
sas

.

ou estrangeiras, que pode
rão concorrer com o número de
frases que desejarem, desde

que a cada uma corresponda o

seu cupão. Para efeitos de elas
sificação serão apenas conside
rados os cupões que chegarem
à Redacção deste Jornal até ao

dia 31 (Ie Março, ficando pois
desclassificados {JS que forem
recebidos posteriormente.

3 - A classificação será fei
ta por um júri constituído por
entidades a indicar no início do
concurso, Os resultados serão

publicados no JORNAL DO
ALGARVE do dia 15 de Abril.
Aos primeiros classificados se

rão oferecidas estadias de fim
-de-semana em grandes hotéis
do Algarve,

VALE A PENA •••

O que é bom vale dioheiro
e é fácil de veDder.

'

O ano pal.ado, foi para
Portugal, talv.ez o.plor aDO

-agrícola dOl últimos qua
reDta porque Dio foi pOlsi·
vel seanear ae. adubar e.
condições. Apelar dilso

NITRATOS DE PORTUGAl
úldcOI produtores dOl afa·
mados adubos dos It NNNN.

NITIOLUSAL
NITRAPOR e ,- f

NITRA TO DE CÁLCIO
Só venderam a ••001, pa

ra o mercado ioterDo, UDI
escassosmilhares de tODela
das e ao todo aiDda fizeram
mais d.

Vale a pena produzir bons
produtos. Os adubOI dOl It
NNNN são bons, veDd•• ·se
b'!ID. T,oda a gente 01prefere.

NÃO POUPE NOS ADUBOS!

r��---�-------------------�

3-MARÇO 1967
,

ENTREGA DOS PRlilMIOS

Presume-se que já se en
contra emParis a jovem
que desapareceu de casa
de seus pais em Olhão
OLHA.Ó - Como 8. Imprensa dilj,ri..

tem largamente referido, uma jôvem d.

lB anos. Ana Maria dos Santos, desapa
receu de casa de sua mãe, sr.' D. GI&
ria d08 Santos. moradora na Travesse.

do Gaibéu, em Olhão, pr-esumindo-se
que se encontre em França. Segundo
se crê, a. Ana Maria, que trajava casaco

egrenats, camisola azul de gola alta e

saia plissada azul-clara, foi iludida pelo
pai de Fernando José Matias dOB .Reia.
de 16 anos. com quem namorava, e que
actualmente

-

se encontra recluso na e&

deia de Olhão. por furto. Na companhia
do futuro. <sogro», 'Silvestre Marcelino
des Reis e outros seus amigos terá pas

sado clandestinamente para Espanha e

daí para França.
Ao que diz uma sua colega da Escola

Comercial de Fàro, onde cursava o 2.'

ano. a Ana. Maria mandou-lhe um bi

lhete. onde afirmava que iria para

França, com passagem por Espanha.
As autoridades emitiram mandados de

captura, no- sentido de se· conseguir
deter. a jovem Ana Maria.
O grupo com quem a jovem fugiU,

dedica-se, conforme é voz corrente ao

tráfico de raparigas' para o estran-
geiro. - J. o.

.

O primeiro cupão do «Al

garve Turismo-67», publicado·
na primeira página deste jor
nal, apresenta espaço para es

crever a frase concorrente e

o nome e endereço do seu

autor. Deve ser recortado,
preenchido com letra bem le

gível e enviado para a Bedac
ção deste jornal. O que se pre
tende com a realização deste
concurso é pôr à prova a ima

ginação dos nossos leitores e

chamá-los a participar na pro
moção turística da nossa Pro
víncia, contribuindo, de certa
maneira, para as comemora

ções do Ano Internacional de
Turismo e do «Abril em Por- iiiI J

."
I
I
•
I
I
I

DE

NOME

VENDE-SE
. 90 m 2 de terreno para
construção na Rua Eça de
Queiroz, 18, em Vila Real.de
Santo António.
Resposta ao n,". 8.592.TINTAS «EXCELSIOR."

Comunicado
Informa-se que estará em Faro - no dia 8

das 15 h às 17 h - um especialista, de Lisboa,
�m aparelhos para surdez, que efectuará sem

qualquer despesa ou compromisso, experíên
cias com aparelhagem auditiva mais moderna,
verificando também o funcionamento dos apa'
relhos já adaptados.

MORADA

.---.---------------------�------i--------------------
MMM _

Trespasses

ATENÇAO:

Deve ser cel&40 em pe.tal dOB COlTelo.t e enviado ao. Àrma

zéns do Conde Buio. lArgo do Conde Bario U Lllboa-2 até
ao dia 13 de Abril, com nome e morada bem leglvêll! e oompietos.

.. - - - - -- - - - - - - - - - - - � _. - - - - - - _.,

BOLACHAS

riu.n:fo'

EM FARO
Loja ampla, grande frente, na baixa, zona bancária. Renda

baixa. Preço acessível.
'

Loja pequena ou oficina - à Pontinha. Boa situação. Muito em

conta .

.

Café Acordeon - Bem localizado, com' 2 amplos salões para
cha e restaurante, cl bilhares e mais pertences. Bom emprego de
capital.

Talho - Bom João --;- Boa clientela, dispondo de todos ce

pertences modernos. Preço barato.

Taberna Tipica - frente a grande pinhal c( parque de campis
mo e próximo do aeroporto, na passagem da estrada nova asfalta
da para a Praia de Faro, perto desta. Dispõe de grande esplanada
e parque para .automõveís. Único estabelecimento' na zona com

alvará. Negócio de grande futuro. Preço, de ocasião.

Casa de pasto - no Largo do Mercado - jirande armazém �
mais dependências. Preço a combinar.

_

EM PORTIMÃO
Pensão-Restaurante - Junto ao mercado, no centro - a

funcionar. Preço 500 contos sujo a oferta.

Todos estes negócios cedem-se por os respectívos proprietários
não poderem estar à testa.

Trata: - MAFATIL - Rua Ivem, 11-1." FARO -Telefa.
24243 e 22552

'I

PREFERÊNCIAUMA PORTUGUESA

Jovem �e 11 an08
Actualmente residindo

na Alemanha deseja man

ter correspondênda com

jovens dos'14 aos 17 anos,

pede foto na primeira car

ta.

F. A. F,-56 - Wuf
fertal - Cronemberg -

Prangerkotten -1 - Deut
schland.



'JORNAL DO ALGARVE

Na- hora.
Faro
(ConUnuaçIJo æJ J." pdqffUJ)

de restauro do-Convento das Frei

ras (L 8 fase), tendo-se despendido
a verba de 69L200$00 com a repa
ração de arruamentos na cidade.
Não foi gasta a ímportãneía orça

mentada, para este efeito, em face

da necessidade de põr as obras em

praça por duas ou .três . vezes e

fazer.se depois concurso por con

vites, o que le-vou demasiado tem

po, ,d¡mdo origem a que só por vol
ta do -f'ím do ano fossem tomadas
obras que nessa altura deveríarn
estar .concluídas. Deste .mal enfer
mou também o cercado da Atalaia
e o bairro ali em construção. Foram
abertos concursos para duas ,esco
las, uma no bairro do Bom João
e outra no da Penha, esperando-se
uma breve solução para o problema
da Pontinha, já superiormente re

conhecido de urgente utilidade pú
blica mas aguardando ·ainda a pu
blicação no Diário do Governo· do

correspondente decreto e planta.
No sector dos melhoramentos

·rurais, foi notável o esforço do

Município para melhorar a rede ro

doviária, no que .del!pendeu 1.260

centos, nomeadamente na constru

ção da estrada do Aeroporto à

praía de Faro, 4,8 rase, da estrada
Conceição-Faro .e'macada,me e 're

vesttmento a toda r a extensão .da
estrada de Santa Bárbara de Nexe
à estação de Almanstl,

O problema .da remodelação e

ampliação do abastecímento de

água à cídgde (La fase), teve a

solução desejada CQm a apresenta
ção; aprovação e compartícípação
do respectívo projecto: conduta do
Medronhal, Dada a acuidade de tal

abastecimento, foram os' trabalhos

adjudicados e quase efectuados sem

se haver 'recebido o -respectívo em

préstimo, o que se deveu à' com
preensão e completo apoio do sr.

ministro das Obras Públicas é· à
decidida colaboração da Direcção
de Salubridade do seu Ministério.

Assim, ainda antes do próximo Ve-
. rão, a cídade . terá .ern abundância
a água que vinha escasseando e

que só podia ser 'fornecida 'à custa
de sacrtñcíos e 'habilidOSas actua..

ções . dos Serviços Municipalizados.
Segundo o relatório, iniciar-se-á

no próximo -ano a 2," fase da obra

(construção de depósitos enterra
-dos) e elevado (I tratamento das

águas, tudo levando a crer, dada

a profundidade do furo, -41,80 me

tros, na pureza bacteríolôgíca da
água que, d,escalclfiCB,<w' com o tra
tamento, [icar,á .autêntíea

.

água
de mesa.

No que -se ·refere',ao abasteci
mento de água às freguesias ru-.

.raís, contínuou a .fl.gIlarq.ar.se o pa
recer superior det'i�it1vo . sobre o

assunto.
Como obra importante no sanea

mentó da cidade, assinala-se o tro
ço do emissário do F'erregtal com
preendido entre o término da Rua

ExtreIl1a e a Rua Dr. Manuel de

Arriaga, o qual está a ser levado
.a efeito sem qualquer compartici
pação do 'Estado, como já sucedeu
na Rua Extrema, sendo necessário
para se poder efectuar em defini
tívo a pavimentação da Rua Ber
nardo .,Pas,sos.
,Encara_se a localização da esta-

ção de _tratamento de lixos em ter
.

.renos perto da fOZ da RIbeira das
,Lavadeiras, local .dífícíl enquanto
.não houver uma passagem superior
. servíndo aquela nova zona indus
.tríal, A titulo provísõrío será a

..mesma, todavia, instalada em zona

ínteríor. ainda I;tãi) deflnttívarnente
.escolhída,

Por dificuldades de adjudicação
do .emísaárío, -teve a Câmara que
centínuar negando licenças de
construções a -prédíos cujos esgo
-tos desaguem. na Ribeira das Lava-
deiras ou que por estarem .sttuadoa
na zona da Estrada da Senhora da
Saúde não tenham emissário. Adju_

dé' .prester
------------------------------.--

contas
dicada que seja a obra e conhecido
o Prazo para ..sua realização, levan
tar-se-á porém essa interdição.

e

Prevista. melhoria da Ilumínação

pública.
.1

No capítulo da electricidade, reza
o documento. que «continuaram em

ritmo 'crescente os trabalhos rela

cionados com a estrutura base do
fornecimento de energia eléctrica,
na parte de alta tensão, subestação
esta pràtícamente pronta, linhas e

postos de transformação, bem como

de ampliação e remodelação das

redes de baixa tensão. Procurou-se
darvuma melhoria de iluminação
pública,. o que se fez -ern muitos

arruamentos da cidade .. A obra to
tal a realizar é grande e como os

recursos financeiros dos Serviços
não são ilimitados, teve que se

manter critério ídêntíco ao adopta
do nos anos. anteriores, isto é, me
lhorar o nível lumínoso das zonas

consideradas vitais na cidade sem

que tal procedimento deva ser con.

siderado como de favoritismo em

relação a essas novas zonas. Cre
mos que dentro de meses teremos
possíbílídade de alterar a f'íaíono
mia da cidade sob o ponte de vista
de iluminação pública, mas até lá

teremos que aguardar com alguma
paciência esse melhoramento que
se impõe numa cidade como a de
Faro, mas a que dificuldades de

mão-de-obra, a entrada em serviço
da subestaçâQ e todas as constan
tes solicitações têm protelado».

Em dois anos quase duplicaram as

receitas provenientes do .turi!lmo

Manifesta-' o relatório, nos se-,

guintes termos a preocupação da
Câmara pela redução do rendimen
to do imposto para o Serviço de
Incêndios: «Deve-se o fenómeno-a

que a um acréscimo de valor colec-·
tãvel se verifica da parte dos con

tribuintes o aumento do valor se

gúro dos seus bens. Pareceu haver,
assim, algo de errado.e porque não
o é a natural reacção do proprie
tário, tudo nos teva a crer que o

serão os excessivos proventos das

seguradoras ou a desigual reparti
ção dos subsidias aos Corpos de

Bombeiros, A processarem-se as

coisas como o estão sendo, parece
ser de admitir o «limite» para que
tal modo de proceder tende: todos
os bens dos munícipes seguros, co

brança de impostos de incêndios
nula e maior insuficiência ou até
mesmo insuficiência total por fal
ta de verba própria dos Serviços
Municipais de Incêndios. As segu,
radoras 'arrecadarão maior soma
de prémios, terão maior responsa
bilidade pecuniária total, mas os

bens móveis e imóveis dos contri
buintés seguros 'apenas terão '«co

bertura» monetária. São bens de
que, a haver sinistro, apenas in
teressará o valor seguro e apenas

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

CODsultas às quartas-feiras
Rua BapUsta Lopes. 19· 2.·

Tel.foDe 22380 - F A R O

V'ende-se
Casa de habitação com

quintal e armazém', ernLa
goa na Rua 5 de Outubro,
frente ao jardim. Recebe
propostas em carta fecha
da. até 3l,de Março, José
Borralho,:, Rúa Almirante
Reis. 7.-' Lagoa.

Manuel
.��""--------------------.I"------�

António � Feliciano

ADUBOS-CEREAIS-MOTORES DE REGA

ACESSÓRIOS - TUBOS - ÓLEOS - MASSAS
- CIMENTO - CAL - FERRO - ARAME

Sementes de Forragem:
ERVA DO SUDÃO - TREVOS
LUZERNAS - SORGOS (Híbrido e sacarino)

Rações para animais - VITAMEALO
TRACTORES AGRíCOLAS PARA ALUGUER

FERRAMENTAS - BOMBAS' ELÉCTRICAS
DESPERDíCIOS' _ DETERGENTES, etc.

Hélder Martins
-

da
.

Cruz

Telef. 7Z - Vila Nova de Cacei.

BERSIN

um firme apoio à LAVOURA

I DIVULGAÇÃO
PARA BEM

�""""""I � --

ASSIST�NCIA
SERVIR

haverá que assistir calmamente,
sem possibilidade de salvamento, à

sua consumação pelo fogo." a me

nos que-se tomem, por quem de di

reito, as conveníentes medidas.

Isto, é claro, abstraindo que o Ser

viço de Incêndios é, por força do

Código Administrativo uma atri

buição obrigátóriá da Câmara».
A'S receitas provenientes do tu

rismo foram de 1.088.430$70 e as

despesas de 976.449$70, apurando
-se, com o do aha anterior, um sal
do de 501.077$40. Em 1964 a receita
havia sído de 352.672$90 e em 1965,
de 654.632$80.
As receitas municipais somaram

13.718.875$80 e as d e s p e s a .s

13.952.963$50, registando-se toda

via, proveniente das contas de 1965,
um saldo de 2.986.360$10. Os en

cargos proveníentes de empréstimos
atingiram a verba de 748.930$40.
A Câmara recebeu 685.'149$00 de

comparticipações ou subsídios para
obras em 'relação às quais despeno
deu 1:098.489$90 das receitas mu

nicipais.

Portimão
(Continuaç40 cla J.. pdlllfltJ)

As despesas ordinárias somaram

·8.254.642$60 e as extraordinárias
1.601.141$80, registando-se para,
1967 um saldo de gerência de

2.976.883$20, de que cabem ao tu
rismo 491.418$50 e à Câmara
2.485.464$70.
No documento dá-se especial re

levo às visitás efectuadas no ano

findo a Portimão pelos srs. Presí
dente da República e ministro das

Corporações. Assinala-se estar qua-
sé concluida a rede de esgotos da.
povoação de Alvor e a execução,
nas freguesias, da estrada que

fi-I
cou ligando a municipal 531 à Praia .

dos Três Irmãos;' ponte sobre a Ri
beira da Torre e acessos à mesma;
estrada municipal de Alcalá à Se.
nhora do Verde; terraplenagem (3."
fase) do caminho municipal do
Paio à Figueira; calcetamento em

Montes de Alvor da rua do novo

edifício escolar à capela e o novo

edifício escolar, nos Montes de Al

vor, jã em funcionamento. Na sede'
do concelho, regista-se o revesti
mento a betuminoso da Ruá Miguel
Bombarda e das que com ela vão
entroncar; revestimento a betumí-'
noso de arruamentos nas Cardosas
e outras; colector emissário da
Praia da Rocha, já em funciona
mento, e a que só falta a conclusão
do terminal; o ínícío dos trabalhos
de assentamento das condutas para
fornecimento de ãgua às zonas tu
rísticas de Alvor e Vau, partindo
das Fontainhas; ínícío dos traba
lhos de assentamento das condutas

para melhor .abastectmento de água
à cidade e Praia da Rocha, partin-
do da Boa Vista; a.execução de sete
furos de prospecção e captação de

água nas Fontainhas e no Farelo,
todos com êxito, o que permite en

carar, com mais segurança, o futu
ro abastecimento de água ao con

celho; a construção de seis postes
transformadores e respectívos ra

mais para abastecimento de ener- .

gia eléctrica ao concelho; a melho-
ria da iluminação pública em algu
mas zonas; o projecto da Avenida
Rocha-Vau e o da 1.U fase dos tra,
bálhos para a ampliação do Res
taurante da Fortaleza de Santa Ca

tarina, a iniciar em oreve: a corn
pra de uma camioneta e de um ci
lindro .mecâníco de 9 toneladas pa-
ra o serviço de obras; a conclusão
dos trabalhosdos esgotos e dos ar- .

ruarnentos na Aldeia Nova da Boa
Vista (Cruz da Parteira); a execu

ção dos esgotos e de uma fossa
colectiva' no sitio do Poço Seco,
para saneamento do lugar e a de

importantes obras nos 'mercados e

no matadouro municipal, bem como -:

nos armazéns destinados às ofici
nas da Escola Técnica, para que o

2.0 ciclo ainda funcione no presente
ano lectivo, como foi prometido;
o início do plano orientador da ci
dade de Portimão e zona da Rocha,
que estará concluído dentro em

pouco, a expensas da D. G. S. U.;
a desafectação de algumas ruas

na Praia da Rocha, suprimidas no

plano e a conclusão das obras das

instalações destinadas' ao museu,
que ficou pronto a funcionar.

Dois grnndes hoteis prestes a ser

inaugÚrados
Refere ainda o relatório, quanto

. a melhoramentos de iniciativa par
ticular, a construção e inauguração
do Campo de Golfe e Hotel da Pe
nina; bem como as construções, em
curso, do Hotel Algarve, do Hotel

Júpiter (antes Miramar), ambos na

Praia da Rocha, a inaugurar este
mês; do Hotel Globo, em Portimão,
li. inaugurar este ano; Hotel Alvor

-Praia, no sítio dos Três Irmãos,
em Alvor, a inaugurar em Julho,
e o começo da construção de um

grande hotel e 6 torres de aparta
mentos (La fase do grande em

preendimento previsto), na praia
de Alvor, prevendo_se a inaugura
ção no princípio do próximo ano.

Também a executar por particula�
res, prevê-se um aldeamento turís
tico no sitio de João de Arens

(Vau) e um parque para «roulotes»
entre o Vau e Alvor.
Em 1966, o turismo rendeu ao

Município portimonense, 892 con

tos, ou seja mais 120 contos que
em 1965 e mais 306 que em 1964.

rIN�A.S «EXCELSIOR.

./,
.

891�196(Õ
Diversos àspectos do concurso efectuado peles ageotes oficiais «PHILIPS,. de:

OLHÃO,TAVIRA,
VILA REAL DE

ANTÓ ..SANTO

NIO e

CASTRO MARIM

U JI aspecto .do sorteio realizado
Dumà das salas do C. I. C. O. em

Olhio, gentilmente cedída
para o efeito

¡,.

o 1.° prémio e o seu

feliz contemplado Entrega do 3.° prémio ao feliz contemplado

5.° aniversário da Caixa
de Previdência do Dis

trito de faro

Continuam os maus serviços dos
C. T. T. em Santo Estêvão de Tavira-

ganismo

SANTO ESTÊVÃO =: Com este título,
já há tempos apontámos nas colunas

deste jornal as deficiências dos Servir

cos dos C, T. T. sem que até agora se

tenha verificado algo de melhoria. Por

tal motivo, aqui voltamos novamente.
tocando na mesma tecla, na esperança
de que a Administracão Geral dos C .

T. T, dispense a esta justa reclama-

ção, um pouco da sua .atencão.
É esta freguesia. em parte,' servida

na dístrtbutcão de correspondência por

um distribuidor emanado ·da Estação
de Tavira. por onde para aqui vem, ou,

melhor dizendo. por onde deveria .vir

toda a correspondência aqui dirigida.
No entanto tal não acontece, visto -que

quase diàriamente se verifica. haver

correspondência que aqui chega atrasa

da, trazendo aposto o carimbo de Luz,
dernonstrandó assim que esta corres

pondência ali foi dirigida, Por se tratar

de correspondência simples, estes atra

sos nem sempre trarão aos destinatá

rios grandes prej ulzos. O que acarreta

a estes prejuizos, que poderão por ve

zes ser elevados, é o que se passa corn
as encomendas registadas. Nestas. que
trazem bem nítido o endereço de Santo

Estêvão de Tavira, feito pelos remeten
tes. verifica-se que o nome de .Tavira

é riscado. e em sua substituição
escreve-se Luz, certamente algum fun

cionário encarregado de despachar aque
las encomendas. Com·a alteração, !lS
encomendas vão dirigidas à Luz, pre

judicando assim os destinatários não
só por recebê-las com um ou doi� dias

de atraso. como pelas dificuldades que
lhes acarreta a_ deslocação à. Luz, para
onde não há qualquer meio de trans

porte público.
Consta-nos que nas várias estações

dos C: T, T, distribuídas pelo Pals,
ainda existem ao serviço, os mesmos
livros-guias, de quando, há quase urna

década, o correio nesta. localidade era

s¡êrvido pela Luz. Se assim é mais

lamentamos ainda que a Ádministra
ção dos C. T. T. tivesse promovido esta

alteração ao serviço, e passados estes

anos, ainda não tivesse informado as

referidas estações daquela alteracão.
Seja qual for o motivo que origina

estas anomalias, aqui ·apresentamos li.

reclamação desta�freguesia a quem de

direito, para que os servicos se' norma"
lizem

.

Resta-nos fazer uma elogiosa refe
rência aos serviços prestados pelo dis
tribuidor agora aqui em serviço, que
não obstante o atraso com que por ve

zes o comboio correio chega a Tavira,
procura sempre cumprir na medida do

passiveI, os horários que lhe foram
estabelecidos, Para este funcionário

aqui ficam os nossos agradeCimen�
tos. - C:

Assinalando o 5, o aniversário da Caixa

de Previdência do Distrito de Faro.
reúnem-se hoje num almoço de contra

ternização, na Estalagem S. Cristóvão,
em Lagos, os funcionários daquele or-

l..ia o JORNAl. DO ALGAR FI

Se V. Ex." 'ainda não

eonh.ee os meus artigos
faç� uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRAS

Tecidos c/100 "/0 de lã

Tecidos em «Terylene»
Tecidos em «Orlons»

Tecidos ein «Trovira»

HÁ MAIS DE 40.A"OS

que esta casa se dedica exclusiva
mente a fornecer 0'3' melhores tI
pos de lanificlos para fatos de
Homem, Senhora e Criança

�--------------------------------..---

SEM
alugar

TRESPASSE

O Cine-Clube de Faro efectuou na

quin�-feira a 208,' se�são ordin'ári,a,
sendo projectada a pelf.cula .<Os .cava

leiros teutónicos».

Para

EM LOULé:

A Corredoura'- 2 armazéns novos, com vestiários e c. banho.
Em conjunto ou separados. Areas 290 m2 e 235 m2. Rendas _

2:500$00 e 2.000$00. \

Na Avenida Costa Mealha - 2 armazéns, em prédio moderÍlO,
capacidades 22,80X3,40 m2 e 19,20X9,90 m2, no todo ou em

separado. Dispõ.e de amplos depósitos de cimento desmontáveis.
Rendas em conta.

EM FARO

CINECLUBISMOCasa de pasto - Retiro do Monte Negro _ com grande clien
tela, entre Faro e o Aeroporto. Com adega privativa. Bom negócio
e de .grande futuro. Preço a combinar.

Trata: _ MAF:ATIL _ Rua Ivens, 11-1." _ Telefs. 24243 e 22552

,



JORNAL DO 1

o sr.

Santo
presidente da Câmara

fala

Eis os termos em que se iniciou
o diálogo: «Os estudos já feitos preparam
- Pelo recente Plano Municipal para a entrada da vila uma urba

de, Actividade, tomaram os víla- nização moderna, com a correspon
-realenses conhecimento da próxi- dente área verde e grande capaci
rria construção de um parque de dade de alojamentos, no conjunto
estacionamento para automóveis e proporcionando à nossa terra as

autocarros, nas imediações dos Ser- pecto bastante atraente. Nos ar

viços de Fronteira. Deixará então ranjos em perspectiva integra-se,
o estacionamento dos táxis de ve- com vantagem, o local do antigo
rificar-se na Praça Marquês de I'eatro Alexandre Herculano.
Pombal 6 o dos autocarros da Em- - Em apoio do critério antes ex

presa Rodoviária frente à zona pendido, soubemos estar a C. P. na
ajardinada' da Avenida? disposição de ceder ao Município
- De facto, o Município vai a larga área livre, junto às suas

efectuar este ano a construção de actuais instalações e que circunda
um parque para estacionamento de o cemitério. Se a notícia é funda
automóveis e autocarros, junto aos mentada, tem a Câmara qualquer
Serviços de Fronteira, na parte projecto quanto a essa área?
norte do local próximo, da Alfân- -

'

- A Câmara já requereu oficial
dega. Terá um sector para táxis, mente a cedência do terreno entre
outro para autocarros de carreíra, as Ruas Barão do Rio Zêzere e Eça
outro para autocarros de turismo e de Queirós e com fundamento espe
outro ainda para carros ligeiros ra que o seu pedido seja atendido,

particulares. Logo que o parque es- O terreno destinar-se-á a amplia
lteja concluído, o estacionamento �ão da zona industrial, sendo uma

dos autocarros da Rodoviária será oarte, possivelmente, para constru
ali feito. Igualmente ali será cría- ção de casas de habitação.
da, sem prejuízo da existente, uma - Notória preocupação de V.
nova praça de táxis, possivelmente Ex." tem sido estruturar em bases
para servir a C. P. e a Alfândega, firmes a limpeza da vila e de Mon-
«Penso também que brevemente te Gordo, que, na realidade, apre

chegar-se-á a acordo com, a Junta sentam já aspecto muito mais as

Autónoma, quanto à localização seado, Estabelecido o programa
das instalações sanitárias públicas que abrangia a utilização de pes
a construir nas imediações daque- soaI mais apto e de melhor mate
les Serviços. rial, prevê V. Ex." outras medidas
- Já que aludimos aos Servi- para aperfeiçoamento desses servi

ços de Fronteira, pode dizer-nos, sr. ços?
presidente, S\) terá agora concreti- -Considero o que se tem feito no
zação o Posto de Turí'Smo, de há capítulo da limpeza uma fase expe
anos para ali previsto? Ou poderá rimental. Apesar de reconhecer que
ser posta de parte a ideia inicial, tudo está já. melhor, ainda hã mui
por se haver optado pela sua ins- to que fazer,

'

talação no local da actual cadeia'?
- A obra foi já posta em praça, Prossegue a campanha da. limpeza

com projecto elaborado pelos ser

viços do Comissariado do Turismo,
que nela prevê o funCionamento de
uma agência bancnría e de um pos
to de recepção. Desaparecerão,
assim, as barracas do Banco Por
tuguês do Atlântico e da «Arca»,
ajardinando-se o local em volta.

de António
(Contmuaç40 da 1.· pdll'na)

toso diálogo em que a cordialidade
do entrevistado em nada prejudi
cou o carácter objectivo das suas

respostas, todas denotando, a par
do equilibrado bom-senso, tão ne

cessário a quem dirige, o conheci
mento de quanto, na verdade, ínte,
ressa à vida .e evolução de Vila

Real de Santo António.

Nova praça de táxis, junto aos

Serviços de Fronteira

Construção de casas para pobres
_ no actual bairro da lata, que irá

sendo, gradualmente eliminado

Anunciada, a quando da inaugu
ração do bloco habitacíonal para
os beneficiários da Previdência,
acto a que se dignou presídír o sr.

mínístro das Corporações, sabía
mos estar nos' propósitos do Muni
cípio a construção regular de casas

para famílias pobres ou de escas

sos recursos. Daí a nova pergunta
que formulámos ao sr. dr. Horta
Correia:

-:- Estão previstas para breve
novas construções para a parte da

população com menos recursos?
- As prímeiras realizações se

rão quatro novos blocos da Previ
dência, com 60 fogos, cujo concJ.lr
so vai ser feito muito em breve. A
Câmara prepara il. construção de
casas para famílias pobres e para
tal aguarda a conclusão de projec
tos, por um lado, estando- por ou

tro esta realização relacionada com

próximas vendas de terrenos. Pro
jecta a Câmara, retirar do produto

_
das referidas vendas de terrenos,
verbas que permitam incrementar
a construção, resolvendo assim o

problema. Prevê-se a construção
de casas para pobres no local do
bairro da lata, que irá sendo gra
dualmente eliminado. Conta-se ain
da com as construções a efectuar
ao abrigo de empréstimos concedi:
dos aos beneficiários das Caixas de
Previdência.

,_ Segue a Câmara o louvável
critério da aquísação de terrenos
desocupados, em 'áreas de possível
expansão da vila. Há objectivos de
ordem imediata para os terrenos

já adquiridos, ou em vias de aqui
sição?

- Tem sido nossa orientação

Municipal de Vila Real ,Actividade rotéria
J I d AI

Sob a presidência do sr. dr. Manuel

Orna· O ga rve Gonçalves realizou-se no Hotel Eva a

última reunião de Fevereiro, do Rotary
Clube de Faro, secretarfada pelo sr.

Matos Junça, cabendo a saudação à
bandeira nacional ao sr. Manuel Faus-

ao

aplicar verbas disponiveis e que
provenham de vendas de terrenos
em Monte Gordo, na valorização
do património municipal, de forma
a permitir o aumento das receitas

pela sua urbanização (loteamento
e venda) e por outro lado, para po
der ser o Município a oiientar o fo
mento da construção. Dentro deste

critério, os primeiros talhões a ven

der, .sê-lo-ão no lado a nascente
da Avenida Duarte Pacheco.

Urbanização moderna para a en-
,

entrada da vila

de�e estar atento a todos os pro
blemas locais, seja qual for a sua

natureza.
n Em consequência, temsido nos

sa preocupação, contribuir para a

solução de qualquer problema que
surja, seja de ordem desportiva,
económica, assistencial, etc. Justi
fica-se assim a intervenção que te
mos tido em assuntos do maior in
teresse para a Associação dos Bom
beiros Voluntãríos, Clube Náutico
do Guadiana, Lusitano Futebol
Clube, Misericórdia e, finalmente,
sobre o problema da barra do Gua
diana, embora não esteja directa
mente relacionado com as atribui

ções municípais. Assim, solicitei
audiência ao sr. ministro das Obras

Públícaa- a quem expus a gravida
de da situação e, posteríorrñente,
em Junho de 1966, fui recebido

pelo sr. ministro das Comunicações,
a quem requeri, em nome de Vila
Real de Santo António, a separação
do nosso porto da actual Junta

Autónoma, por se verificar não

haver ínteresses comuns' entre os

portos de- Faro, Olhão e Tavira e o

de Vila Real de Santo António, afi
gurando-se vantajoso que em subs

tituição fosse criada, uma Junta
Autónoma que abrangesse a área

servida pelo Guadiana e, portanto,
com os mesmos problemas no que
respeita ao seu acesso: Considero

que o nosso porto tem possibilida
des financeiras para uma admínís
tração autónoma -

e a criação desta
Junta seria, a meu ver, o primeiro
.passo para a solução do problema
da barra.

«A título de curiosidade, conto
-lhe o espanto que diversas altas

individualidades têm manifestado,
ao tomarem conhecimento de que
a indústría de conservas de peixe
local, paga 1% à Junta Autónoma
sobre o valor das exportações, sen
do essas exportações efectuadas
em Lísboa ou Portimão, por se tor
nar impossível a manutenção de
carreiras regulares a partir do rio
Guadiana. E 'a importância anual
mente paga pela indústria calcula
-se sempre superior aos 300 contos,
Também a pesca paga 1%, apesar
de ser altamente prejudicada pelo
estado da barra e isto leva-me a

aguardar, com confiança, uma re

solução satisfatória, conhecidas as

excelentes condições naturais do
nosso porto.

'Um mercado provisório em Cacela

- Noutro campo, este do maior
interesse para Vila Nova de Cacela,
poderá dizer-nos, sr. presidente,
quando terão os cacelenses o dese
-jado Mercado Municipal?

- Em Cacela, será construído
um Mercado provisório, no caso de
não ser possível vencer os obstá
culos que se têm deparado à apro
vação do projecto (as maiores difi
culdades provêm da circunstância
'de não existir água potável consi-
derada como boa para o serviço
do mercado). O Município prepara,
assim, a construção de um mercado

provisório, com material recuperá
vel e dotado de poço que, cremos,
prestará bom serviço à população.

A Câmara suportará 40% do en

cargo total de um Curso Geral de
Comércio, para que este seja
iniciado na Escola Industrial e

Comercial

Passando ao sector da instrução,
não quisemos deixar de inquirír se

a Escola Industríai e Comercial,
cujas óptimas instalações merecem

os maiores elogios de nacionais e

estrangeiros, seria dotada em bre
ve com o. tão necessárío Curso Ge
ral de Comércio, dando-nos o sr.
dr. Horta Correia a seguinte res

posta:
- Também dentro das preocu

pações que nos incute esse espe
cialíssimo sector que é o da forma
ção da juventude local, fui recebido
em Outubro do ano transacto pelo
sr. ministro da Educação, a .querrr
expus as vantagens resultantes da
criação de um Curso Geral de
Comércio na nossa Escola, dando
conhecimento a Sua Ex." da delibe
ração da Câmara, de suportar 40%
do encargo total do referido curso,
como a lei determina. Espera-se,
assim, que possa ser abreviada a

satisfatória solução que todos dese
jamos.
Gratos pela valia dos esclarecí

mentos que acabavam de ser-nos

transmitidos pelo sr. presídento do

Município, manifestámos-lhe o sin
cero agradecimento do Jornal do
Algarve, em nome dos seus leito
res. Quis porém o sr. dr. Horta Cor
reia dar-nos outra prova da aten
ção que desde sempre lhe mereceu

o nosso jornal, fechando a entrevía
com as palavras que textualmente
reproduzimos: "Reconheço, e faço-o
publicamente, a ajuda que desde
sempre o Jornal do Algarve tem
dado à Câmara Municipal, não só
apontando problemas, mas suge
rindo formas aceitáveis para a sua

solução. Poucas relações tive com
José Barão, que vivia em Lisboa,
mas logo que há um ano tomei pos
se deste cargo, dele reéebi um apoio
que denotava o interesse extraor
dinárío que lhe mereciam todos os
assuntos da sua terra. Mostrou,
com factos, que estava ao lado de
todos os que quisessem fazer algu
ma coisa por Vila Real de Santo
António».

tino Madeira,
Foi uma reunião de companheirismo,

sem convidados, a que assistiu elevar

do número de sócios, e durante a qual
o sr, Hélder dó Carmo distribuiu o n.>

4 do, boletim do clube.
A substituir a palestra regulamentar,

fez-se uma projecção' de díaposttívos
coloridos alusivos a viagens ao estran

geiro.
Depois de encerrada a sessão, o clube

reuniu-se em assembleia geral para ele
ger a direcção para o ano rotário de

1967-68, que teve os seguintes resulta
dos: presidente, Celestino de Matos Do

mingues; vice-presidente, Anlbal da

Cruz Guerreiro; past-prestdente, dr.

Manuel Gonçalves; secretário,-Casimiro
de Brito; tesoureiro, José Marciano No

bre; vogais, Hélder Martins do Carmo
e Jorge Pais Lobo,

Promessa dos novos ele
mentos do Corpo Nacio
nal de Escutas em faro
O Agrupamento do Corpo Nacional

de Escutas com sede em Faro esteve
em festa no sábado e domingo passa
dos, Na noite de sábado, efectuou-se
na capela do Seminário de S. José a ce
rimónia da velada de armas a que pre
sidiu o rev. Cavaco Carrilho, assistente
do Agrupamento. No domingo, às 12
horas, o rev. João Sustelo celebrou
missa na igreja da Misericórdia, finda
a qual realizou-se a promessa de 15
novos escutas. No final, foram entregues
estrelas de antiguidade,
A tarde efectuou-se um encontro de

andebol entre o Seminário e o C. N. E.
Aos actos assistiu o sr. Gonçalves Ro
drigues, chefe para a Expansão e For

mação de Novos Grupos. - J. L. '

ASPECTOS
DO TURISMO
A Secção de. Planeamento, Urbani

zação, Turismo e Habitação da Socieda
de de 'Geografia, a que preside o sr.

eng. Herberto de Miranda, ocupou-se,
na reunião habitual da análise dos pro
blemas do turismo, travando-se diálogo
acerca do turismo de qualidade e "do
turismo de massa, Salientou-se que o
.tur'ismo de massa proporciona maior ni
velamento económico entre o turista es

trangeiro e o elemento nacional, ate
nuando assim os efeitos da inflação que
o turismo traz consigo e permitindo o
verdadeiro convivio das populações e
turistas que nos visitam.
Campismo, desportos, COlóquios, con

gressos, exposições de arte, visitas de
estudos, e todas as formas de inter
comunicação das sociedades, com vista a
um melhor' conhecimento dos povos en
tre si, na construção da paz, impõem-se
como complementaridade do turismo de
qualidade, uma vez observada a conve
.níêncía da descentr-alização dos círcuí
tos turísticos,

Sflnhor

CLARO QUE PARECEM CAROS!

••• E A SUA VIDA?

USE PNEUS

«Na segunda fase, que vai se�
guir-se, teremos a entrada ao ser

viço de mais um carro (já adquirí
do) e de nova brigada de cantoneí
ros de limpeza para actuar em Mon

te Gordo e zonas da periferia da vi
Ia, pois a brigada existente ainda
não tem possibilidade de atender
todos os locais. Vão ser também

adquiridos diversos receptáculos
para rllcolha de papéis a colocar
nos jardins, Praça e ruas mais fre

quentadas e por fim será feita uma

campanha de apelo à popu1ação, no
sentido de conseguir-se que a nossa

terra se mantenha realmente limpa.
- Fala-se na localização da li

xeira municipal, que afecta o Baír
ro do Matadouro e é foco de expan
são para o mosquedo. Como pensa
o Município solucionar o proble
ma?

- Não se pensa mudar a lixeira
do sítio actual, mas dar-lhe condi
ções de higiene que não prejudi
quem a vizihhança.

- O trânsito nas ruas da vila
tem preocupado bastante a nossa

edilidade e algumas medidas foram

já tomadas para o melhorar. Prevê
V. Ex.", para breve, novas decisões
neste sentido?

- O assunto foi discutido em

sessão da Câmara e cada um dos
vereadores está a analisar as solu
ções propostas, que abrangem a,
quase totalidade das ruas da vila.
Embora dependente da aprovação
do Ministério das -Comunícações,
a postura de trânsito não deve de-
morar.

A barra do Guadiana, grande pro
blema de Vila Real de Santo

António
\

- Tem V. Ex." qualquer esela
recimento animador sobre o pro
blema da barra do Guadiana, de
tanta importância para Vila Real
de Santo António?

- Entendo que a acção da Câ
mara Municipal não pode limitar
-se à de uma vulgar. repartição, ten
do em vista só os fins imediatos

por lei atribuídos às Câmaras. Pen
so, pelo contrário, que o Município

DUNLOp·SP

Distribuidores para o Algarve

José
..... �endes. Lda.

O�L H Ã O

Procillsão dOll Pallsos

Da Fuseta
Serviços da Iuspecção
-Geral das Actividades

Económicas no AlgarveAmanhã às 16 horas, realiza-se na

Fuseta a procissão de Nosso Senhor
Jesus dos Passos, que percorrerã as;
principais ruas da freguesia e é acom

panhada pela Banda do Terço de Olhão,
da L. P,

,

Ao recolher haverá sermão pelo rev.

José, Rosa, que também tem feito a

pregação do triduo preparatório.

Pela última Ordem de' Serviço da Ins
pecção-Geral das Actividades EconómI
cas foi colocado em Faro o inspector
sr. Antero O. Pacheco Nobre, que por
isso assumirá, dentro de poucos dias, '

a direcção efectiva dos serviços da res

pectiva Zona de Fiscalização e Investi
gação n.» 8, com jurisdição em todo
o Algarve.
Aquele funcionário e nosso comprovín

ciano foi, há semanas, nomeado definiti
vamente pára o cargo de inspector da
I. G. A. K, que já vinha desempenhan
do' interinamente desde a criação da
quele organismo, em Maio dê 1965, de
pois de ter exercido, durants cerca de
quínzé anos, as funções de subinspector
da extinta Intendência Ge'l'al dos Abas
tecímentos. No último ano e meio, como

inspector, dirigiu os serviços da Zona
de Fiscalização e Investígação n.s 7,
com sede em Évora e jurisdição em todo
o Alto Alentejo; a sua colocação em

Faro resulta da circunstância de supe
riormente se ter considerado agora a
Zona do Algarve das de maior respon
sabilidade do País, devido ao desenvol
vimento turístico, e dever passar a ser

dirigida poi' um inspector, em vez de
um subinspector, como até aqui.
O também nosso comprovíncíano sr.

Gregório Cabrita, que no último ano' e
meio vinha, dirigindo interinamente a
Zona de Fiscalização e Investígacão n.O
8, continua colocado em ,Faro, mas de
sempenhando agora definitivamente as

funções de adjunto do inspector da
quela zona,

A melhor Pincelaria de sempre I

DROGAS IRSQUITA. - PO.'l'O

}\gricultor!
Tem d,¡fieuldade em oLter hom. estru-

, me de eurral '?

OLtendo-o, te� _
difieuldade no seu

transporte e distribuição '?

Dispõe de lisos, lDatos, folba8 e ervas

que deseje transformar ràpidamente
em Lons estrumes '?

De lmpossivel imitaçãol

Estes é muitos outros problemas resolve .enm Inteira

satisfação usando o correctivo organlco do solo
com e'levada concentração microbiana

COfU'NF\
CtD Marca registada internacionalmente

há muitos

VALADAS, LDA.

Desde

França e

exclusivo

anos

neutres países
em Portugal

DROGAS MESQUITA. - PORTO

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

Avenida D. Carlos

largamente utilizado em

distribúído eme, agora,
por

Telefs. 663113/4/5 - 669182

I, 60 - LISBOA

F i I i a i S:

PortO· [ovilhã . �aDtarém . Évora· Beia . faro AI[Oba[a
..,'"�,;.·INASTELA" l:da"
;;Ú�BQÁ�R:Ô�'f'il;,)á¡de Vilhe,fa, 12-T, 711228
�'tt�?�t�:..1!;¡:¡¡!��h��.-,�!:6,5-! -2,71129 _

�ICRO·SOM
L I S B O A : Av. Almirante Reis, 75-1,0, Esq.

P O R TO: Praça da Batalha, S (junto à igreja)

prédios no�os
Prédios nOVOI cu Ân

dares em. J>rvpri&2dadQ
l1oriz()nt�l, vQnd&2m-u�
Q alu.sam-sQ.
Tratar£om José I>GrGI

ra Júnivr Q J. 5. C;arrus
£«1. Istrada da l>&2nha,
TelefvnQs �lii •• G
!l � e s J - f4�().

,----�.�----:-:--------.

i �1}�} �il� . I
I '��;1LER��/

.

�. " II
• SERViÇO EXPRESSO

'I Para a VENEZUELA Io PAQUETE RÁPIDO- « C A R I B I A »

, A sair de LISBOA em 2 de ABRIL •

II
Segunda classe a Esc. 9,1 13$00 � Terceira

Clalse'lem camarotes, a Esc. 6.263$00 (tudo incluiclo)
Óptilll. trlltB!9"nto, cri.dos e cozi.La porfuqu... // fO diu d. ,iog...

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
• S()ClfV4Vf M4�íTIM4. 412C7()N4UT4., LVA. I
! 72�nt �ve!Üda D. CarioR I-USBOA-Telefs. 6650� ..872319.1t,---------------_....--

SUR"DEZ
SENSACIONAL inovação. em aparelhos auditivos, patente

da ni representada BONOCHORD. O (inico que reproduz
os sons tal como o ttmpano humano porque não tem membra
nas metãlicas no microfone e no ereceívers. Circuito inteira

mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

melhor aparelho do mundo, pode ser usado nos locals mais'
ruidosos, pràticamente invislvel, não gasta pilhas e não tem

fios, Experimente outros, e verã que não têm semelhanca..
Demonstrações grãtls.
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Oficina especializada

SfNHOR A-UIOM08IU�IA

Não entregue o seu automóvel a uma ofic�n'a qualquer

O conjunto AUTO - GHARB foi feito espe
cialmente para assistir a marca CITROEN

Se tem um CITROEN certifique-se pessoal
menteda especialização em máquinas [erra-

A
'

mentas e pessoal da ASSISTENCIA AUTO-
-GHARB; se o não tem adquira-o porque terá
ocasião de verificar que em qualquer versão

o CITROEN é um carro diferente de
qualquer outro

AGENTE PARA O ALGARVE

Sousa e 'Silva & B'aptista, Lda.
Rua do Alportel - relef. 22003/4 - F A R O

I JORNAL DO ALGARVE
N.O 519 :- 4-3-967

Estação de Serviço

JORNAL DO ALGARVE
N.o 519 -r-r- 4-3-967
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL

[omana di rila Real de Santo Aótóolo [omana de fila Real de �aDtD Anrónlo
.

Anúncio Anúncio
.
2.a Publicação

Na Acção Sumária pendente
na Secção de Processos da Secre
taria desta comarca, movida por
DK ANTóNIO CELORICO
DRAGO contra ARTUR DE
MOURA e mulher, ele comer

ciante e industrial, com última re

sidência conhecida em Martinlon
go, desta comarca, ausente em'

,
parte incerta, é aquele réu citado
para contestar, apresentando a

sua defesa no prazo de dez dias,
que começa a correr depois de
findá a dilação de trinta dias,
-contada da segunda publicação
deste anúncio, sob a cominação
de vir ei .ser condenado no pedido
que o autor deduz naquele pro
cesso e que consiste em ser con- .

denado a pagar-lhe a importân
cia de vinte mil escudos, confor
me consta do duplicado da peti
ção inicial, entregue à mulher do
ora citando.
Este é ainda citado para, na

/ contestação, declarar se confessa
ou nega a firma aposta na letra
dt' câmbio- junta aos autos, en

.
tendendo-se que a confessa se na

, da disser a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

.11 deFevereiro 'de 1967.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
,.-

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

,,1001a é Insuperável

1. a Publicação,
No próximo dia oito de Março.

pelas 14 horas, no Tribunal desta
comarca, nos autos de Execução
de Sentença que a S. A. P. E. C.,
- Société \Anonyme de Produits
et Engrais Chimiques du Portu
gal, S. A., move-contra ARTUR
DE MOURA e mulher MARIA
INÁCIA MENDES MOURA.
ele comerciante, ela doméstica, de
Martinlongo-Alcoutim, desta co

marca, proceder-se-á à arremata
ção em hasta pública - segunda
praça - para venda pelo maior
preço oferecido acima de metade
do valor constante dos autos, de
DOIS TRACTORES, DUAS
CHARRUAS anexas àqueles,
UMA DEBULHADORÀ e UM
MOTOR A GASOIL, penhora
dos àqueles executados e à guar
da do depositário, Sr: Francisco
Manuel Paulino, casado, comer

ciante, residente em' Martinlongo.
Vila Real de Santo António, 24

de Fevereiro de 1967

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca.

Vende-se
Casa de Gaveto na Rua

Cândido dos Reis, no" 34, em
Vila Real de Santo António.

Dirigir a Rui Calvinho.
DJWGAS MESQUITA - POB'IlO

Aliança Eléctrica do Sul, S. A.' RI li
Capital 9.000.000$00

OLHAO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
São convidados 9S Srs. Accionistas a reunirem-se em Assembleia

Geral Ordinária, sede da Emprensa, à Rua Dr. Carlos' Fuzeta, n.?
29, em Olhão, no próximo dia 18 de Março, pelas 11 horas, a fim de:
Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção e o Parecer do
Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1966.

Olhão, 27 de Fevereiro de 1967.

O Presidente da Assembleia Geral

VIRGíLIO GODINHO NUNES

AniversáE:i.o da. Calfa
do Povo de E8toi -ACOTEIAS

" -

OLI-iAO
is

A Casa do Povo de Estoi comemora

amanhã o 33.0 aniversário, com o se

guinte programa:
Às 10 horas, desafio de futebol, entre

as equipas das Casas go Povo de Estol
e Conceição de Faro, para disputa
da taça «Amizade» ; às 12, missa na

igreja matriz, por intenção dos sócios e

dirigentes falecidos; às 15, abertura dos
trabalhos do Curso de Formação Rural,
seguindo-se uma sessão solene a que

presidirá o delegado do l. N. T. P.,
no distrito e em que se procederá ao'

descerramento da fotografia do sr, mí-:

nistro das Corporações; distribuição de

roupas aos filhos, dos sócios trabalha

dores, menores de 7 anos, nascidos na

data da criação da Casa do Povo, con

feccionadas pelas alunas do curso; dis

tribuição de diplomas às alunas finalis
tas do Curso de Formação Rural;' às
20,30, recital pelas alunas do curso, se

guido de uma sessão de cinema edu

cativo.

Certifico narrativamente que
por escritura de 21 do corrente,
foidissolvida a sociedade em epí
grafe a qual teve a sua sede e do
micílio na' Quinta das Redes -

Praia da Luz, freguesia da Luz,
concelho de Lagos, achando-sea
escritura de dissolução lavrada a

fIs. 75 v, do Livro B-65 de notas

para 'escrituras diversas. deste
Cartório Notarial a meu cargo.

Portimão e Cartório Notarial
aos 23 de 'Fevereiro de 1967.

Para quando a homenagem a

monsenhor Baptista "Delgado?

,.r lod DOnuo

CONTINUA por realizar a homenagem
a monsenhor Ant6nio Baptista Del

gado, que �tm grupO de olhanenses pre
tendeu levar a efeito nos fins do ano

de 1965. O grande benemérito, que du
rante a maior parte da sua mela se sa

crificou pelos pobres, deixou-nos força
do pela doença e pelo peso âos anos.

A pretendida homenagem, na qual
havia sido prevista a inaugurciçtlo de
um busto parece estar nõ esquecimento
do povo olhomenee que assim, olmela um,

dever de gratidão para quem foi tão

In�estim,nfos e (ónstr�<ões
Preia de lUI, Limitada -

seu amigo.

Aqu( deixamos este pequena aponta
mento na única intençao de' .lembrar o

assunto às autoridades locais.

NOVOS DIRIGENTES PARA O
SPORTING CLUBE OLHANENSE -

Iniciou-se no passado dia �4 e teve o

seu termo na segunda-feira, a assembleia
geral do Sporting Clube Oltumenee, para
eleiçllo ãos novos corpos gerentes,. e

que decorreu no salão de festas da So
ciedade Recreativa Proaressa Olhanense.
Ao fi,m de variadíssimas diZigfhwÍU8 atino,
giu-se a tvnauaaae desejada com a elei

ção âoe elementos' que noutro lugar
referimos.

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos TINTAS «EXCELSIORlt

z
1

+11&1
=-=
z

MENOS PROFUNDIDADE
MELHOR IMAGEM 11&1

LIGUE ,E PRONTO .. ,

... OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÁVEL 11&1
'� �
,. '.

MAIS DO QUE UM RÁDIO ..•

...UMA MARAVILHA!

f\GENTE EM PORTIMAO:

Electro Vic t
ó

r ie
JOf\QUIM DOS Sf\NTOS

MÁQUINAS
INDUSTRIAlS

E

MARíTIMAS
ACESSÓRIOS .: F.5RRAMENTAS

HARKER, SUMNER & C.A, LDA�
Ruston &

Paxman I Motores Diesel, Industriais e Marítimos; Lo-
comotivas, Caldeiras

. .

I
RenoId,

'

, Brampton
Coventry

Holroyd

C. P. T.

Correntes para: Transmissões mdustríaís:
Transportadores Mecânicos; Automóveis, Bi
cicletas, etc.
Uniões Elásticas

I Caixas Redutoras, de Velocidade

I
I

I
I
I

I

I

Compressores para todos os fins
Ferramentas Pneumáticas

«Kopp» Variadores de velocídade :

Alfa-Lavai)
Desnatadeiras, Batedeiras, Pasteurizadores e

Malaxadores para a Indústria dos Lacticínios
Ordenha Mecânica

Carborundum
Mós abrasivas, Lixas, Diamantes, Refractá
rios, Cadínhos de Fundição e Máquinas Es- .

meriladoras

Folhas de Serrotes Manuais e MecânicosDing-Dong

Jones Shipman Esmeriladoras
e Tornos de Precisão

Estufas para desidratação de produtos hortí
colas e secadores para as indústrias de produ
tos químicos e farmacêuticos, fertilizantes e

de cerâmica.

I Secadores de spray para tomate em pó

L. A. Mitchell

Bowen

CONF'IE NA NOSSA EXPERIÊNCIA

-

TÉONIOOS ESPEOIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO
38, Rua de Ceuta, 48
Telef. 2705( (4 Ilnhas)

LISBOA

14, L. do Corpo Santo, 18
Telef. 324823 e 35124

VITóRIA DE SUA EXCELÊNCIA A
PORCARIA! - Certa vez, bradámos
neste jornal contra a forma, perlgosis
sima para a saúde pública, como decor
ria a exposição dos caixotes do lixo
às portas das residências, em Lagos,
lembrando, então, que essa exposição
fosse feita em recipientes devidamente
fechados, contrariando-se, assim, a

acção dos cães, os quais chafurdam, o
lixo exposto, espalhando-o pelas ruas

e gerando uma nota repugnante na

nossa cidade.
Então, a Câmara, dando provas de

louvável compreensão, determinou, ime

diatamente, que o lixo das habitações
fosse colocado' em recípíentes devida
mente fechados, para recolha, pelos fun
cionários encarregados de tal serviço.
Logo surgiram protestos, isolados, de
alguns elementos citadinos, só porque ,

os ditos funcionários, cansados de avi
sarem os habitantes de que levariam na

carroça todo o caixote que estivesse
fora dos termos da nova determinação
acabaram por cumprir as ordens dos
seus superiores!
Assim viveu a cidade, durante algum

tempo, oferecendo um aspecto de maior

asseio, com satisfação de todas as pes
soas conscientes do interesse da medida.
Porém, como o que é bom dura pouco,
esta ou 'aquela pessoa, foi descurando
um benefício destinado a si propria,
prejudicando-se e prejudicando os seus

semelhantes - pois os miasmas, deter
minados pela exposição do lixo, atacam

seja quem for e o cheiro também não
é agradâvel.
Possui a Câmara instrumentos destí

nados a fazer respeitar as suas determi
nações, as quais porém não perfilhamos
Clesde que sejam violentas. O problema
em

.

causa, por' ser de interesse geral,
devia ser resolvido única e simples
mente, por todos os munícipes, com a
merecida espontaneidade.
E será por vinte escudos, que é quan

to custa um latão, com tampa, que uma
cídads. se não limpa convenientemente?!

QUANDO TERA LAGOS UM JARDIM
PúBLICO? -v-: Sim, um jardim porven
tura amplo, onde possa plantar-se mui
tas árvores de sombra, canteiros de
flores, tendo lagos sulcados por rna

jest<¡sos cisnes e outras aves bizar
ras, com ruas ladeadas de bancos des
tinados ao descanso dos passeantes, e
divertimentos para as criancinhas e ten
do, nos lugares próprios, os bustos dos
nossos homens de letras: Salazar Mos
coso, Xavier de Paiva e Júlio Dantas?
Cremos não ser por falta de espaço

que ele não é criado. Alguém, nosso

arrugo, lembrou-nos há poucos dias, a

cerca pertencente ao sr. Salvador Ma
teus, que pertencera ao 'sr. dr. Guerrei
ro Tello e onde funcionava, outrora, a

Câmara Municipal. Há ali lugar para
um bom jardim, tanto mais que nele não
são permitidas construções urbanas por
motivo das .muralhas da cidade.

'

Então, sendo o problema apenas de
ordem ,económica, esperamos que o jar�
dim possa vir a ter concretização rãpí
da, logo que as circunstâncias o per
mitam.

o Escrivão de Direito,

Trespassa-se
Barato, oficina mecânica

de mármores, i nstalada em
amplo armazém, óptimo
local, podendo servir para
qualquer outro ramo de
negócio.Tratar com o pró •

prio. Estrada de Alvor, 47
- Portimão.

JORNAL DO ALGARVE
N.O 519 ,- 4-3-967

TRmUNAL JUDICIAL

[omana de Ylla Beai de �anto António

Anúncio
2.a Publicação

Na Acção Sumária pendente
na Secção de Processos deste, Tri
bunal. que o Dr. ANTóNIO CE
LORICO DRAGO move contra
ARTUR DE MOURA e mulher,
ele comerciante .e. industrial, au

sente em parte incerta, com ülti-
.
ma residência conhecida em Mar
tinlongo, desta comarca, é aque
le réu citado para contestar, apre
sentando a sua defesa no prazo
de dez dias, que começa a correr

depois de finda a dilação de trin
ta dias, contada da segunda pu
blicação deste anúncio, sob a

cominação de vir a ser condena
do no pedido do autor; que con
siste em pagar-lhe a importância
de trinta mil escudos, conforme
consta do duplicado da petição
inicial, já entregue à mulher do
citando.

.

Este. é ainda citado para, na

contestação, declarar se confessa
9U nega a firma aposta na letra
de câmbio junta aos autos, enten
dendo-se que a confessa se nada
disser a esse respeito. ,

'

Vila Real de Santo António,
lIde Fevereiro de 1967.

al João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

MÓVEIS LUA DE MEL
de ANDRADE &> DOMINGOS� LDA.

Rua jacques Pessoa, D.O 29 - TAV I RA'

Carpetes, passadeiras, tapetes, lustres-apliques e decorações
Mobflias completas 8 avulso, móveis de todos os estilos e

preços - Rapidez e perfeição nos acabamentos
Preferir esta casa é ter bom gosto e ser económico

Seja feliz porque os nossos artigos fazem
a felicidade do comprador



JORNAL DO A LGARV-�

ACTUAL-ICACES

DESPORTIVAS
F T

Com uma exibição que agradou bas
tante a todos os que a ela assistiram,
o Farense' voltou a deixar na capital
uma boa impressão, sendo pelos criti
cos desportivos lisboetas considerada
equipa que após maior rodagem poderá

• atingir excelente craveira técnica.
As diversas alterações que o marcador

sofreu deram ao encontro enorme inte
resse il criaram considerável «suspense»

to num encontro 'de elevado indice emo- até perto do final, pois à passagem dos
tivo. últimos 'minutos os algarvios apenas

perdiam pela marca de 54-55. Os últi
mos momentos da partida foram domi
nados pelos' lisboetas, .que acabaram
por obter bom triunfo pela marca der
radeira de 67-59. De realçar, pois, a

excelente réplica dos algarvios.
Sob a direcção dos Arbitros Eduardo

Nascimento e Jorge Campos, as equi
pas altnharam e marcaram: Farense
_ Vinhas (16), Fontainhas (3), Samuel
(12), Bastardinho (17), Aleixo (11), Es-
trela, Vila Nova e Patricio. -

Os Belenenses _ Monteiro (23), Ro
berto (12), Azinheira (5), Torres (4),
Freixo (22) e Carneiro (2).

E B o L

Campeonato Nacional.da II Divisão

ComentArloa de ENCARNAQ..l.O VDIlGAa

As dificuldades habituais contra

turmas de futebol-força
-

Acontece, sempre que a turma bar
laventina tem de bater-se com adver

sãrios de superior indice .atlétíco, avo

lumarem-se as suas dificuldades, uma Perder pela diferença minima não
vez que o futebol triangulado, miúdo deslustra e muito menos quando essa

dos portimonenses, não se casa com tal escassez de resultado, traduz um equi
padrão. E mais uma vez tal ocorr!,:u l!brio de forças que foi a nota cons

em Portimão. Apesar de um domimo tante do prélio do Campo da Hor-tinha.
territorial intensivo, quase diriamos
constante os pupílos de Telechea, que Simplesmente, enquanto os olhanen

ainda viram contra si as condições do ses, exibindo uma apreciável técnica
terreno, lamacento, poucos ensejos ti- individual e até de conjunto; deixaram

veram para perfurar um sistema defen- sempre n.o, rectângulo uma sensação de

sivo formado à base de concentração ímprodutlvídade, de escasso sentido
de jogadores e todos eles de invejável agreSSIVO. e cons�quentemente, de pou

talha atlética.
-

cos lances �e, baliza aberta e golo pos-

Assim não surpreende a magreza do sivel, os 'yISltados, qUlçã mais donos

resultad�. Isto porque o Portimonense, de execucao, e ate de manobra, dota
com pouco espaço na grande Area con- ram .semI?re as suas jogadas de uma .m
traria para as desmarcações dos seus tencíonalídade, de um VIgO! e sentido

avançados, só à custa de tenacídade e rectítíneo que esteve na razao <;il? trrun

espirito de luta conseguiu o golo do fo e que perreítamente o Iegitíma.

triunfo aproveitando uma defesa in- Artistas da bola, no Olhanense ter-

completa do guardião contrãrto. -se-á esquecido o pormenor golo, afinal
De qualquer modo, um véncedor jus- o que se reflecte na classírcacão,

O ataque ponto frágil
dos algarvios

(Taça tcManuel

CalDpeonato Regional da I Divisão
da L-uz Afonso»)

Jogou-se, no domingo, mais uma im

portante partida a contar para o tor
neio em curso que colocou frente a

frente as equipas do Sport Lisboa e

Fuseta e do Lusitano Ginásio Clube
Moncarapachense.

'

Tarde agreste, por vezes batida por
rajadas de vento tempestuosas, que não
emprestou ao desafio disputado no Es.
tádio Dr. Fausto Pinheiro, nem beleza,
nem emoção, ao contrário do que seria
de esperar.
Estes encontros entre fusetenses e

moncarapachenses, têm sempre um

cunho especial, misto de Portugal-Es
panha, Benfica-Sporting ou Olhanense
-Farense. Quer dizer, independentemen
te da sua posíção na tabela classificati

va, os desafios entre os dois velhos
rivais, são jogados quase sempre com

energia redobrada, a golpes de força
e vontade, e onde a picardía não anda
ausente.
Já vão distantes os tempos em que a

equipa «maritima» goleava a «terrestre»,
mesmo no seu próprio campo. Agora,
dá-se o inverso. O Lusitano Moncarapa
chense já tem ganho na Fuseta, fazen
do exibições de muito mérito, e com
uma equipa recheada de bons jogadores.
Poder-se-á dizer que a diferença de

categoría é a diferença de dinheiro, e de
facto isso pesa a mais na balança; mas

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Divisão

Portimonense, 1 .: C. Piedade, O
Alhandra, 1 -.,. Olhanense, O

I Divisão Distrital

'Fuseta, 1 _ Moncarapachense, O
Faro e Benfica, 4 _ Esperança, O

Silves, 1 _ Bambrasense, 3

Louletano, 1 _ Farense, 3

Nacional de Juniores

Olhanense 3 _ Portimonense, O
D. 'de Beja, 1 _ Farense, O

Campeonato Distrital de Juvenis

Silves, O _ Sambrasense, 2
Farense, 3 _ Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA

II Divisão

Olhanense-Almada
Sintrense.-Portimonense

I Divisão Distrital

Boavísta-Sarnbrasense
Lusitano-Faro e Benfica

Esperança-Fuseta
Moncarapachense-Louletano

Farense-Silves

Nacional de ,Juniores
Farense-Aljustrelense
Portimonense-Beja
Lusitano-Olhanense

Campeonato Distrital de Juvenis

Lusitano-Silves
Olhanense-Farense

Vivenda
Vende-se, a 1,5 Km. de S. Brâs,

na Estrada para Loulé, com todas
as comodidàdes, 9 assoalhadas,
quintal ajardinado com ârvores de
fruto, garagem e uma dependência
anexa. Tem uma frente com terraço
com uma área de 150 m2 e terreno
com 900 m2, nora com água, olivei
l'as, amendoeiras, figueiras e amei
xeiras. Varanda a toda extensão da
casa, com magnífica panorâmica.
Situada a 200 metros da Fonte da
Gralheira, com purissimas aguas
potãveis. Dirigir à Rua Atafde de
Oliveira, 123-1.· dt.· - FARO.

tal diferença não existiu no domingo,'
em que os jovens encarnados (sem jo
gar o seu melhor) conseguiram obter
um magnifico triunfo sobre o seu mais

directo adversário.
Triunfo arrancado «a ferros», é certo,

mas por isso mesmo mais saboroso e

que lhe garante, na tabela, uma posí
ção mais de acordo com a sua categoría.
O desafio terminou com o resultado

de .t-n. Golo marcado por Manuel José,
na transrormacão de uma grande pena
lidade, por rasteira 8. Toupeiro dentro
da área de rigor!
A arbitragem, não agradou às duas

equipas e foi rigorosa na expulsão do
«capitão» Bíreca, quando, afinal, outros,
jogadores houve que mereciam tal pu
nição. ,

'

As equipas alinharam da seguinte'
maneira:

.

•

Trio de arbitragem _ Feliciano Al

ves, César Correia e Eugénio Viegas.
S. L. Fuseta· _ Raposo; Leonardo,

Toupeiro, Bireca (cap.) e Manuel José;,
Tolixa e Pirica; Gouveia, Ponte, Faisca'
e Emiliano. "

L. G. C. Moncarapachense _ cris
tíano ; João Manuel, José .Manuel, J.,
Avelino (cap.) Il Iauca; José Avelino
e Chagas; Mendonça, Graça, Custódio
e Reis. _ REIS D'ANDRADE

'

ATL.ETISMO

Disputa-se esta noite o

I Praia da Rocha - Portimão'
Após o êxito indiscutivel que consti

tuiu o I Grande Prémio de Reis, o AL-,
garve volta hoje a ser oenãrío de uma

prova pedestre, que está suscitando
justificado interesse. Trata-se da cor

rida I Praia da Rocha-Portimão, que
por certo passará a ser uma das clás
sicas do atletismo algarvio.
A organização é do Boa Esperança

A. C. Portimonense e Clube Futebol
Boavista de Portimão, simpáticas agre
miações que têm votado o melhor cario'
nho e entusiasmo à prática da salutar
modalidade, exemplo e caminho a se

guir por outros clubes com mais am

plos recursos. Patrocina a prova 'a Co
missão Municipal-de Turismo' de Portj
mão, numa atitude que gostartamos ver

seguida por outros órgãos administra
tivos e, como' é hábito, a Associação
de Atletismo de Faro presta 8. sua cola
boração técnica.
A partida é dada às 22 horas de hoje

no percurso seguinte: Praia: da<Rocha
(parttda da Fortaleza de Santa Catari
na), Avenida da Rocha, Estrada da Ro

cha, Rua D. Carlos I, Rua Dr. Teófi.lo
Braga, -Largo do MunicipiO, Rua. Di
reita, Largo l.· de Dezembro, Praça
Teixeira Gomes, Largo do Dique, Ave
nida n.» 3 e Casa dos Pescadores, num
total de 3.500 metros.
A prova é reservada a atletas filia

dos juniores (20, 19 e 18 anos), senio
res (mats-de 20 anos) e populares (com
a idade minima de 17 anos). Os pré
mios a disputar são: taça para a 1."
equipa de clube filiado e medalhas para
a L" e 2." equipas, bem como uma taça
para aL" equipa popular e vários pré
mios de utilidade.
Tudo se conjuga, para que o atletís

mo algarvio viva mais uma noite gran
de, quer no aspecto puramente compe
titivo, como ainda no da propaganda
da modalidade.

V Circuito da Cidade de Faro

Tornou-se- uma prova tradicional o

Circuito da Cidad'e de Faro, que no dia
12 deste mês terá a 5." edição. A prova
é organizada, pela Associação de Atletis
mo de Faro e a ela podem concorrer
atletas das categorias juvenis, junio
res, seniores e populares.

O técuico Moniz Pereira em Faro

O profesor Moniz Pereira, considera
do técnico português sobeJamente co.
nhecido além-fronteiras, dirigirá nos
dias 11 (à tarde) e 12 (de manhã) do
corrente, em Faro, um curso para téc
nicos-monitores, o qual é organizadO
pela Federação Portuguesa de Atletis
mo, no louvável propósito de fomentar
a modalidade neste distrito. O prof.
Moniz Pereira será coadjuvado por ou

tros técnicos de nomeada e os interes
sados pOdem fazer a sua inscrição até
terça-feira, dirigindo-se à Associação
de Atletismo de Faro, Rua Brites de
Almeida, 32-1.• Dt.· (telet. 24946).

JOÃO LEAL

MESTRE DE FABRICO
Para a indústria de con

servas de peixe. Precisa-se.
Resposta ao n.O 8.600.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA l." DIVISÃO

OS BELENENSES, 67 _ FlARENSE, 59

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

OLHANENSE, 35 _ LUSO, 29

Segunda vitória da equipa rubro.
-negra no seu reduto desta vez já re

rorçada pelo titular José Manuel San
tos, o que deu maior equilibrio e força
aos locais.
Sob a direcção dos árbitros Fernan

do Leitão e José Romão, as equipas
alinharam e marcaram: Olhanense _

Relvas (3), José Santos (9), Loulé (7),
'Carlos Freitas, José Silva, Manuel En
carnação (1), Joaquim Jesus (11).
Luso _ Hélio, Santos (14), Soares

(7), Júlio (6), ,Mendes (2), Jorge, Fer
nando, Palmelão, Carlos Silva e Fer
reira.

'C. D. U. L., 59 _ Os Olhanenses; 47.

NACIONAL FEMININO

BENFICA, 77 _ OLHANENSE, 16

CUF, 42 _ OLHANENSE, 12

J. DOURADO.

Albufeira
-

Prédio novo mobllañn, linda
vista para o mar" amplos quar
tos, aluga-se a época balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co
ronel Águas, 19 -,- Albufeira.

NOVOS CORPOS GERENTES

Sporting Clube OlhaRfRse.
Em assembleia geral do Sporting

Clube Olhanense, foram eleitos os se

guintes dirigentes para' 1967:
Assembleia geral _ presidente, dr.

José Gomes de Brito Barbosa, Augusto
Ramos Teixeira, Herculano Valente,
José Maria Carapeto Melenas.
Direcção _ presidente, dr. Francisco

Inácio Reis, Luciano Víegas Cava, 'João
Lopes Pereira, prof. José Celestino Lo

pes Guerreiro, Alvaro Paulo Fuseta Ca

tivo, Américo ROdrigues Afonso, Lucía

no Dias Graça, Francisco Elias Martins,
Fernando Amaro Pereira, João Henri

que Charrão, António Humberto Santos

Nobre, Ciprianp Rodrigues Passos Él

Manuel Quinta Gomes.
Conselho fiscal _ presidente, António

Amadeu do Serro, António Leal, Antó
nio da Encarnação Pina, Manuel Pedro

Paulo, Fernando Soares Leitão.

• C!II! __ ...__

Encerrou ontem em

Faro a exposição «Ex

ploração Espaciab)
Com a presença do sr. dr. Joaquim

Romão Duarte, governador civil do DIs.
trito e outras destacadas individualida
des foi, inaugurada na terça-feira, em

Faro a exposição itinerante «Explora
ção,Êspacial». Esteve esta instalada em

duas dependências dos Paços do Con
celho realizando-se simultâneamente no

salão' nobre sessões continuas de cine
ma com filmes alusivos à maravilhosa
aventura do espaço.
Os convidados ao acto inaugural es

cutaram palavras explicativas do dr.
Eurico da Fonseca, dos mais consídera
dos técnicos portugueses de assuntos
espaciais e personalídade bem conhe
cida através de numerosos escritos e

publicações. A exposição foi organiza
da pelo Centro de Estudos Astronáuti
cos da Mocidade Portuguesa, em cola
boração com a NASA (National Aero
nautíus and Space Administration) e

USIS (United States Information Sen
vice) e visa demonstrar o êxito progres
sivamente alcançado na descoberta do

espaço e na sua exploração para fins
pacíficos,
Pudemos observar o programa de ex

ploração espacial dos Estados Unidos,
o voo tripulado (treino de astronautas,
projectos Gémeos e Apolo), exploração
lunar não tripulada, exploração inter
planetárta, satélites (de comunicações,
cientificos e meteorológicos), sistemas
de propulsão, cooperação internacional,
instalações da NASA, aeronáutica, bi
bliografia sobre astronáutica e modelos
da Cápsula Apolo, escafandro espacial
e avião X-15. O certame, do maior

_
in

teresse sob todos os aspectos, encerrou

ontem à, noite e foi vistado por largas
centenas de pessoas. J. L.

O SEU DINH"RO· PODE R�ND�R-LH� DE 7 A 10 OIO
Pols ... Pols ... Dirlia-se él

] .. PIM'rNTA, lDt\ ..

ANDARH

27 tIpos de andares e

.pertamentos com aca

bamentos à escolha dos
interessadas O B R A S

Reboleira - (id.da Jardim - Am.dora -- Tel.'oD8 933670
Alaprala - i.' Joio do �storil - PB{O de Arcos e Ou.luz

DE 2 alO DIVISÕfS
ASSOA LHADAS

120 CONTOS
Rendem-lhe 800$00 mensais

135 CONTOS
Ranllem-Ihe 900$00 mensais

ESCRITÓRIO
Rua Conde R.dondo, 53-4.° �Iq.-·
WBOA-Tel.ls. 45843 8 47843

Ru D. Maria I, 30 - QUELUZ
- T.le'onel 'S1021l22

Depósito. e -Revendedorel RO CORti.eRft, Ilhas é Ultr.maT

com- a-

na defesa

dos

M,o R· E sÂp
Ácaros e insectos causam prejuízos.
irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

• Enfraquecem it vegetação
• Depreciam a fruta
• Baixam a produção

Defenda os pomares com pestícídas
de qualidade

KOTNION
e

'KILVAL
destroiem os principais insectos e ácaros

inimigos das fruteiras

Consulle a SAPEe
LISBOA

RU8_: Vitor Cordon, 19

Tele!. 366426

.<\gência no PORTO]
Rua Sã da Bandeira, 746-1�o Dto.

Telef. 23727

Conferência no Círculo
Cultural do Algarve

NECROLOGIA
O sr. eng. Tito Olivio Henriques, pro

fere na segunda-feira, às 21,30, no CIr
culo Cultural do Algarve, uma confe

rência sob o tema «Aspectos e nüme

ros da Ponte Salazar».

D. Maria da Conceição de SouSa
Ruivo

Em Castro Marim� em casa 'de-sua
filha onde ultimamente residia, faleceu
a sr.s D. Maria da Conceição de Sousa
Ruivo, de 8E1 anos, viúva (le'José Ruivo:
Era mãe da sr.«: D. Maria Bârbára de
Sousa Ruivo e 'irmã da sr.- D. Umbe-
lina da Conceição Sousa;

,

Muito estimada, no seu funeraLincor
poraram-se pessoas de todas as catego-
rias -sociais.

'

TAMBBM FALECERAM:
Em CASCAIS _ o sr. João Antó�io

Sargo, de 79 anos, natural de Lagos,
proprtetãrto, casado com a- sr.· D.'Ma
ria Batata,' pai das, sr.·· D. Maria, de
Lourdes dos Santos Brás e D. Benv�
da dos Santos Brás Loureiro.
Em ALHOS VEDROS _ o sr. João

Francisco Estrada, de 46 anos, natural
de Alportel.
Em OEIRAS _ a sr.. D. Marta dos

Reis Viegas, de 82 anos, natural de
Santo Estêvão (Tavira).

"
,

No ESTORIL _ o sr. MArio Santos
Martins, de 65 anos .natural de Loulé,
inspector do Banco Português do Atlân
tico, casado com a sr." D Rosa Naia
Santos Martins e pai da sr.• D. Marla
Susete Dias Costa Reis Gonçalves.
Em ALGUElRAO _ o sr. Francisco

da Costa, de 80 anos, natural de Lagoa.
maritimo,.-casado com a sr." D. Manuela
das'Dores.

As famUlas enlutadas apresenta Jor
nal do Alg4T1Je, sentido. péll8Dlea.

Distribuidores I

MOMnJO _ Luis Moreira da Silva
PORTALEGRE - Estabelecimento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
�VORA - Socled. Farmac. Alentajana, Lda.
BEJA - Sagrol
PORTIMKo _ Drogarla Mlderna
FARO - Dllallul, Lda.

Dlstrlbuldore. Gerais:

MO�AIS - PEQUENO, LDA.
Rua de S. Ciro, 65, B-LISBOA ·2

EDvla-.e Llleratura e amo.tra.

Vende-se
Um edifício de deis piso� com

quatro apartamentos, raeem
-construído, na Rua Gonçalo Ve
lho - Olhão. Tratar el Manuel
dos Santos Cotovio - Rua Gago
Coutinho, 20 - Olhão. .

o whisky
distinto

que se

destaca!

I

Casa Vende-se @fereoe-se
Com chave na mão, na

Rua Cândido dos Reis, em

Vila Real de Santo António.
Trata: E'l1ílio Santos Fer
reira - Vila Real de Santo
António.

Encar..e.ado de
truc:ão civil CODI

prática e teoi-ia�
ResPolJta ao n.O 17,

Rua Dr. Manuel de A .....

riaáa-A"Dlaçãode Pê..a.

Vende-se Vende-se
Alvará de Salgas
Trata: Artur ou Manuel
da Graça - Vila Real de
Santo António.

VDla casa na Pl'ac:a
João de Deu", n.° 17 -

Olhão. Tratar el Ma
rau�l Jos Saratos Cotovio
Qua·Gaéo Coutinho,20
- Olhão.

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NO PAiS

--(--

À venda em todos os

tab.l.cim.nto� do
bons es

Algarv.



(lARD DE PORTIMA.O

per CANHIAI NVIfII

APONTAMENTOS
1. A acção que o Boa E8Perança AtM-

tico Clube Portimonenae tem 'Vindo
a desenvolver no8 'Últim08 ano8 merece

o noB80' mais 'Vivo aceno de Bimpatia
e a compreensc%o e e8tímulo de todoB 08

portimonense8, qualquer que 8eja a sua

!íUaç(jO clubista que, no caso vertente,
pouco ou nada intere88a.
Olube de sólidas tradiçõe8 na

_

vida
dB8Portiva e as80ciativa' local, o Boa

E8Perança foi capa;: de, na altura opor
tuna, vencer a crise que mais ou men08

afecta todos os seotores. das acti'Vidade8
as8ociati1/as e, meta-àica e pacientemente,
erguer uma obra - a sua sede - que
é hoje um motivo de legitimo orgulho
para 08 oorpos gerente8 e associados da

simpática colectividade, bem como, aUáB
para toâo« os portsmonenses que gOB
tam de 1/eri!icar 08 progre880s que se

vão registando na cidade.
A coroar essa obra de 1/aloÑaçllo do

8eu património 80cial, o Boa E8Peran
ça dotou recentemente a 81UI seâe com

a aparelhagem neces8ária Il projecçllo
de filmes de [ormato comercial (35 mm)
e inaugurou as SUQJ8 sessões regulare8
de cinema 110 passado dia il, em !e8tiva
cerimónia que teve a preBença do BT.

presidente da Camara Municipal e ou

tr1J8 entidades:
Por tudo isto, e pelo muito que há

ainda a esperar do e8P(rito de iniciaH
va de que o Boa E8Perança e8tá a dar
sobeia« provas, daqui lhe enâereçomo«

· as no88as vivàs felicitações.
Parabéns, Boa 'E8Perança!

Há mese8, lançámo8 daqui um pe

JI.. dido (JO BT. correio-mor, no sentido
de eer instalada na E8tação ão« Cor
reio8 de Portimlfo uma máquina de8ti

nada Il 1/en4a de selos, a fim de se evi
tar parcialmente a formaçõo de

-

bichas
de p'Úblico, como em certas alturas ali
Be 1/erifica, com as consequente8 demo

ras e arrelias para 08 que tiJm que utili
ZIJT 08 8erviç08 daquela Bstação.
Hoje, embora com certo atraBo, apraz

-no8 registar a pron�iàlfo com que 'esse
pedido toi satisfeito, pOlito que há tam

bém alguns meses se enContra -instalada

na E8tacaq_ do8 Correi08 a tal máqui
na requerida e que 1/eio, afinal- como 8e

previa, meihorar bastante 08 re8Pectiv08
8erviços. Pelo menos, agora, jd. nao 'é

neceBsário gastar meia hora plJTa 8elar
·

uma carta, como entllo e muitas 1/eze8

acontecia.
Be todos 08 pedid08 nos !o8sem satis-

· feitos com tanta efic£ilncia, outro galo
cantaria 8em §ombra de d'Úvida!, 8. o

ca80, por exemplo; da automàtizaçllo
da :rede telefónWJa...

. .

..• Mas isto é- 'outra história: 'com
certeza muito mais cOmpliCada do que
a instalcicao de uma máquina para 1/enda

de 8.elos!

. Em t.ARANJEmO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR

. VE, na Papelaria Algarve - Es
trada Nacional 10 - Loja S90-A.

No 137�: aniversário do poeta João de Deus

Para quando o Jardim-Escola de'faro?
Passa na quarta-feira, o 137."

aniversãrio do nascimento de João
de Deus, o maior lirico algarvio e

destacada figura da pedagogia na

cional. Nascido em S. Bartolomeu
de Messines, fez a vida académica
em Coimbra, e legou ao património
cultural português uma valiosa
obra, repartida entre a poesia
(lembramos o «Campo de Flores»)
e a actividade pedagógica como
criador da «Cartilha Maternab, de

MAIS 2

Os Escoteiros e Anfigos Escotei\..
ros de Portugal prestam homena
gem a João de Deus, colocando um

ramo de flores no seu monumento
em Faro.

A MAIOR fiÁBRICA B OR·
- OANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA De MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

F I L I A I S

Lisboa - Kua Filinto Elfllo, 15 C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194

PRÉMIOS GRANDES

CAS·A DA

foralD disíribuído. a ••maDa fiDda ao. BALCÕES da

SORTE

-

l.v P.RÉMIO� It.OOO CONTOS

CASA DA

Pr.fira os bilhet.. COlD a marca da

SORTE

- -� "'IIICl do 1IITA" e 'EllllES·
.�.dvt••

4t,EXCELSIOR

um acentuado amor à infância.
.

Essa dedicação à criança ficou
materializada nos Jardins-Escolas
- «modelo português de escola in

fantil, segundo o espírito e doutrina
da Cartilha Maternal, para as

crianças de quatro a oito anos de
idade» - que hoje proliferam por
esse Pais fora, em modelares ins
talações, onde uma educação activa
é ininistrada a milhares de pe
quenos.
O Algarve, porém, provincia on

de nasceu tão excelso poeta não
tem um único jardim-escola, ape
sar dos esforços envidados para a

sua criação. 1!l uma falta, que cada
dia mais se acentua, por razões de
ordem pedagógica e de gratidão.
Algo se tez jã para que a ideia

tivesse concretização, salientando
-se de especial modo a acção da
Casa do Algarve em Lisboa. Neste
momento os meios materiais exis.
tentes cifram-se, num terreno de
2.000 m2, perto do Estãdio Muni

cipal, oferecido pela Cornunídade
Israelita; projecto, em vias de con

clusão; trabalho técnico de enge
nharia em realízação: cerca de se

tenta mil escudos, além das pro
messas de subsídios da Fundação
Calouste Gulbenkian e do Fundo
de Desemprego. Necessãrio se tor
na, pois, que os algarvios de uma
vez para sempre despertem em si
o querer que transforme esta divi
da de gratidão na maior homena
gem ao gloriôso poeta. São volvidos
35 anos sobre a data da inaugura
ção do monumento a João de Deus,
em Faro, erigido como homenagem
das crianças das escolas de Portu
gal. El neste instante apelamos mais
uma vez para os comprovincianos
espalhados pelo mundo para que
o Algarve salde a sua dívida erigin
do a maravilhosa obra que, Afonso
Lopes Vieira, assim exprime: «JAr
dim-Escola João de Deus, a linda
.e amável escola portuguesa, onde
encontrou um lar de beleza o es

pírito do poeta imortal e onde se
educam alunos dos que serão capa-,
zes de criar uma Pãtria melhor».

JOÃO LEAL

PARA disputa d08 Campeonat08 Na-

cionais àe Ginástica Aplicada (4.·'
oateaorw«), actuam hoje em Lisboa 08

atletas do Clube Náutico do 'Guadiana,
António José Mende8 Felício,' António
Manuel de Almeidà, Jolla J08é Dionisio

Banina e António .da C08ta Varga8. Do

mesmo clube e a fim de tomarem parte
no Campeonato de Graus, 8eguiram
para a capital 08 ginasta8 Rui Manuel

_______________
.

da Glória Oamarada, Valdemar Martins

Ferreira, Raul do Carmo Numes e Antó
nio Franci8co Furtado Eleutério. os

campeonat08 decorrem no ginásio do

Liceu Pedro Nunes, pr6ximo do Ho8PÍ
tal da E8treltJ.
E8PeTa-se que 08' ropaees algarvi08

consigam boa clas8(ficaçllo na8 provas
em causa, meemo que lhes nao 8eja
p08sivel repetir a proeza do ano lindo, Vai ser ajardinado o trecho

da Avenida que serve de fundode trazerem para à n088a Provincia o
à Rua de Aveirotitulo nacional da primeira daquelas

competiçõe8. Refer'imos há semanas o mau aspecto'
No 8ábado e domingo Pas8ad08, des- evidenciado pelo trecho da Avenida da

locllram-8e li Vila Pombalina, acompa- . República que serve de fundo Il Rua
---------------- nhadoB pelo eeoretõrio-çerat da Federa- de Aveiro, e a sugestllo que pelo fun

çc%o Portugue81J de Ginástica, BT. Amé- dador deste jomal fora dada, há alguns
rico Bil1/a, o BT. capitão Manuel Robalo meses, com vi8ta a um atractivo arran

GOU1/eia, 8eleccionador e treinador na- jo do local.
cional e o atleta J08é Filipe de Abreu Ao qUe vem08 e sabem08, à pequena
Antune8, do Lisbo(i Ginásio Olube, pre- área em questão vai ser retirado o defi-
8entemente o primeiro ginasta portu- ciente empedramento, ficando integrada
9UiJ8, por' haver 1/encido o 'Último Cam- n08 jardins que a marginam ·a norte

peonato Nacional de 1.·' oateaoria«, 08 e a sul,

quais, naquele/! dias, realizaram pro- Embora nao seja esta a soluçl2o ideal
longadas sessões de treino com 08 atle- nao podemos deixar de regozijar-fi08
ta« das clas8e8 aplicadas do Náutico, pela melhoria que ela repre8enta em

retirando excelentement'e impre88ÍOna- relaçã« ao actual estado da área em

d08 em lace do8 resultad08 obtid08. causa, esperando que mai8 tarde o pe-
Nada 8abemo8 acerca da finalidade queno trecho possa 8er embelezooo como

da de810caçlfo daqUel68 de8tacado8 ele- 8e 8'Ugeriu. - S. P.
mento8 lisboetas a Vila Real de Banto

HOMENAGEM
AO JORNALISTA
LEOPOLDO NUNES

A TINGIDO o limite de idade,
� acaba de abandonar as suas

funções, de redactor da Assembleia
Nacional, o jornalista Leopoldo
Nunes. O facto motivou uma justa
homenagem às qualidades por
aquele sempre demonstradas na

sua missão oficial, homenagem a

que se associaram deputados, jor
nalistas, funcionãrios da Assem
bleia Nacional e muitas outras en

tidades. O próprio presidente da

Assembleia, prof. Mãrio de Figuei
redo, fez o elogio de Leopoldo Nu-_
nes, durante uma das sessões, e a

sua acção, durante trinta e cinco
anos de bons serviços.
O Jornal do Algarve não pode

deixar esquecido o acontecimento,
enviando daqui o seu caloroso,

abraço ao redactor das sessões par
lamentares, difícil e espinhoso car

go que ele soube desempenhar com
brio, eficiência e profissionalismo.
Para Leopoldo Nunes não havia
obstáculos nem dificuldades, inter
pretando o pensamento de todos os

deputados- desde a I Legislatura,
como se de um só se tratasse. Por
isso, certamente lhe estão gratos,
também algumas centenas de ho
mens que passaram pelos _bancos
do Palácío de S. Bento, e que têm
desempenhado 'os mais altos cargos
deste Pais.

CASAMENTO
C,avalheiro, comerciante,

com bens, v. 8Ó, 1/2 idade, da
provincia, deseja eonh, ·se.
nhora com bens 45 a 50 anos
asst. honesto, só responder
nestas condições. Resposta
a este Jornal ao n.O 8.664.

Dr. Trigo Pereira
fiEGRESSOU de Espanha onde per
� -maneceu durante 15 dias em mis

são ofical, o sr. dr. Manuel Elias Tri

go Pereira, intendente de' Pecuária do
Distrito. Além do dr. Trigo Pereira fa
ziam parte da missão os drs. Rosa Aze

vedo e Mário Teixeira, respectivamen
te chefe e adjunto dos. Servlçoa de Sa
nidade Pecuária. Foram visitadas as

zonas do pais vizinho mais atingidas
pela peste equina, com o objectivo de

apreciar as medidas em curso e ac<;:ão
desenvolvida.

O Conselho Superior de O-bras PÚ
blicas tem,cinco novos inspectores

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLA

tOMARAM posse cinco novos ins
pectores superiores do Conse

lho de Obras Públicas: os srs. eng.
Luis G. Feronha, Manuel ·Duarte
Gaspar e Rui da Silva Santos,
como efectivos, e Jorge Manuel
Viana e Viriato de Sousa Campos,
com,O interinos. Pela ,sua importãn
cia, a cerimónia teve a presença
de numerosas entidades, entre as

quais o ininistro e o subsecretãrio
de Estado das Obras Públicas.
Depois da posse e das palavras do

presidente do Conselho Superior de
Obras Públicas, eng. Mesquita Li
ma, falou um dos novos inspecto.
res, o eng. Feronha, que declarou:
«Em largoS anos de trabalho, alguma

coisa aprendemos no dominio 'da Enge
nharia, mas também nos apercebemos
que é cada vez maior·a pressão das
necessidades do Pais e que crescem

progressivamente as dificuldades que
se deparam aOI! servl<;:os para corres

ponderem a essa pressão. l!l cada vez

maior a falta de técnicos habllltados em

todos os escalões, e cada vez maiores.
também, as dificuldades que se opõem
à ;reallza<;:ão de obras p11bllcas de Inte..
resse fundamental para o desenvolvi
mento harmónico das comunidades hu
manas e das suas rela<;:ões. Os técnicos
que se formam anualmente, quer nas

escolas de ensino médio, quer nas es

colas de ensino .superior, são em n11-
mero insuficiente para as necessidades
do Pais. A cadeia formada pelas gera
<;:ões de técnicos que, umas às outras,
vãQ transmitindo a experiência adqui
rida no exercicio de actividades afins
ameaça quebrar-se se não forem toma
das a tempo as' medidas necessárias
para o evitar.
A nossa saida dos servl<;:os vai certa

mente criar alguns problemas. Não pro
priamente no que diz respeito à nossa

substitui<;:ão, que essa não deverá le
vantar dificuldades imediatas. Esses
problemas vão surgir com toda a gra
vidade no recrutamento dos engenhei
ros que deverão preencher as vagas no

escalão de ba,se;o.
Quanto à sua integr&.<:lo e dos demais

empossados na actividade normal do

Conselho, decerto será imensamente iSr

cilitada pela circunstAncia de nele se

encontrar mais radicado do que em

qualquer outro sector do Mlnist6rio, o

processo de trabalho em equipa. Dada
a forma como funcionam as diversas

sec<;:ões. o trabalho colectivo sobrepõe
-se ao individual, corrige-o e comple
ta-o. E o, conhecimento que têm deste
regime encoraja-os a enfrentarem.com
optimismo a sua nova misdo. Nesse
estado de espirita afirmava a determi
na<;:ão de contribulrem com os melho
res esfor<;:os, experiência e leal4ade to
tal para a resolu<;:ão dos problemas que
forem encarregadOS de estudar. Se eSM

contribui<::ão não at�gir nivel satisfa-

CASA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA TRICOT

LII �e F.ntasla a Elé.
LI Elcocesa a Esc.

100$00 o 'quilo
135$00 o quilo

, Girande. novldad•• em lãs franeeeae

(P,C.. •••stral grátis '..Iamol .Icom••dll à co�rlll' J
• AV. ALMIRAMTE 1115,4:,.0 FREHTE

L I S B O Â
• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.
• I. DI. PAULA BORBA, 20 (Antiga Rua dos Ourives)

SETÚBAL

, I

I BlUSAS DO GUADIA.NA I
Ginastas algarvios actuam hoje. em Lisboa

a 8ua quota-parte de desaraça, com

epilogo n08 hospitai8 ou rIO cemitério,
como agora se verificou.
Tem o problema merecido a atenção

da n088a edilidade, que algumas medi
âas, embora de pequena envergadura,
já determinou e outra8 de maior alcan
ce e8tá estuâamâo. Sabendo, porém,
quanto 08. estudos habitualmente se

prolongam, e vendo aproll)£mar-8e rllpi
damente a época calmosa, em que o

trâmsito de viaturas na8 no88a8 ruas

quase centuplica, permitimo-n08 apelar
de quem de direito para que tais traba
lhos sejam abreviad08, de modo, a fa
zer-se tudo o p08sivel para que outros
lamentáveis Iicidente8 do mesmo género
nao venham a dar-8e.

António, mas e8Peramos' sinceramente
que 'ela contribua, de qualquer modo, '

p ORpara a mais rápida construç{fo do giná-
'sio-8ede do popular clube vila-realense,
asptração que jd conta'tant08 an08 - e

tantas prome8sas - e nao 1Út forma
de concretizar-8e.

Uma ratoeira ;., cada esquina

TU,OAL
EM QUINTO LUGA� NA PRO·

DUÇÃO MUNDIAL DE AZEITE
NO A-NO CORRENTE

O de8astre recentemente rell'.stado no

cruzamento das ruas Vasco da Gama
e Infante D. Henrique, onde perdeu a

vida o sr. Manuel J08é Lope8, 1/eio con

firmar quanto- nestas colunas por mais

de uma vez temos referido sobre o pe

rigo que cada um do8 cruzamentos das

nos8as artérias répresentlJ, auténticas
ratoeiras 4 B8Pera de um leve descuido
ou distr(JCç�o de quem por elas transi
ta utiZtl/lando l1eiculo8, para fornecerem

O DEPARTAMENTO de Agri
cultura da América do Narte

calcula que o total de produção de
azeite em 1967, atingirã 1.274.000
toneladas métricas, contra 1.191.000

...
n0 ano transacto.
Segundo a mesma previsão, esta

produção, no que respeita aos prin
cipais produtores, serã (em tone
ladas métricas): Espanha, 500.000
(314.000 na época de 1965/66);
Itãlia, 330.000 (417.000); Grécia,
182.000 (191.000); Turquia, 120;000
(52.000); Portugal, 41.000 (72.000);
Tunísia, 25.000 (52.000); e Síria,
21.000 (14.000).

tório, isso resultarA de Incapacidade pró
pria - disse - e :Dão de falta de von

tade de acertar, de ser 11tH El de con

trlb)lir
.

para valorizar o 'trabalho do
Conselho».

Uma comenda

para premiar o seu

llUmorismo e a sua

presença de espiri
to foi atribuída pe
la sociedade carna
valesca de Aachen
ao porta - voz do
Governo Federal,
o secretário-de-�
tado Karl-GÜDther
von Hase. Jacques
Kõnigstein, o Pre
sidente da socieda
de (à esquerda)
conferiu-lhe a Or
dem «Versus serie
dade bestial» e en-

.

tregou-lhe ao mes

mo tempo uma

gaiola como pren-_
da honorífica, di'
zendo «para o por
ta-voz do governo
fazer com que o

pássaro engaiola
do gorjeie contra
os parágrafos» (fo·
to). COli! estas ho-

-

menagens o secre

tário-de- E s t a d o

von Hase foi ins
crito no circulo de

personagens proeminentes da vida

,-- ..,,_.,.
I ...--------------"'� pública que têm um sentido todo

I· � q; ª I
& Pró-Arte realiza em :::���!a�o!el: !�:r�"!�ce:e����

t t .AI. OJ' a�a M d Id
• � Konrad Adenauer e com o actual.

O e aure Cla ",,� a r unia expOSlÇaO ministro do Conselho Federal, prof.

M a d de mu'Sl"ca portuguesa Carlo Schmid, ele fica sendo umI On te or O
.

dos 17 «Cavaleiros da Ordem» du-

I I
A Pró-Arte retomou as suas actlvida- ma comunidade que existe desde

li BE ln TOTODO O A NO des através de numerosas delega<;:ões, 1951.
.

n � tendo já Iniclado os concertos de inter-

I cAmbio com a Espanha. ---------------

:r.. CLASSI!. - A - �oo QUARTOS A organlza.<;:ão tem agora projecta- na Costa realizou um concerto de m11-

• RESTA URANTE - BOlTE - B.�R - PISCINA I ��:iosal:�m�esi�t;�tu�!�a<;:��s,v��; si�oJgrt��e�às iniciatIvas da Pró-
'"

I cidades do pais vizinho e uma exposição �Arte dos 11ltlmos tempos, com maior

LTELEF.1I21-'23-'311 VILA REAL DZ SANTO ANTÓNIO
, �el=��ror¿�f}:� �� �il:do�:� �¥���o, e�c0:ã?��, °in���!d� ::a dS!�

------- Viena, ocasião em que a pianista Hele- mana Portuguesa «Basque».
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